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as do Rio dos Estados
EM 1'OKTO ALEGRE, O GE-

NERAL SILO 1'ORTELLA
PORTO ALEGRE, 1!) —

Ohegcu a esta clãüCe, o ge-
ncrnl Artúur Silo Fortellâ, re-
centemente nomeado para com-
mandar a 3" Brigada de Artilha-
ria, com sede em Cruz Alta, nes-
te Estndo.

503 CONTOS PARA COMBATEU
AS SECCAS

S. SALVADOR. 1!) —
O sr. Interventor Federal

r.brii'. 0 credito dn 500 centos pa
ra os serviços de combate ás sec
cac.
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iu..iOU POSSE O NOVO OI-
RECTOR UO SERVIÇO DO
PESSOAL OO MINISTÉRIO

DE AGRICULTURA
RIO, 10 (A. N.) —

Tomou pesse da cargo dc Di-
íccler do Serviço do Pessoal do
Ministério de Agricultura o sr.
Henrique Blanc de Freitas.

CONFERENCIARAM VARIAS
ALTAS AUTORIDADES DO

GOVERNO DO l'AIZ
RIC. 19 —

Estiveram hontem no Monroe
em conferência com o Ministro
dr. Justiça. Snr. Francisco Dam-

nvvtyrwwin

poa, o General Gaspar Dutra,
Ministro da Guerra e o sr, í'e-
liiito Müller Chefe de Policia \to
Districtõ Federal.
AS NOVAS INSTRUOÇOES PA-
RA SERVIÇO UE INSPECÇAO

FEDERAL DO ENSINO
SECUNDÁRIO

RIO. 10 «A, N.) —
O ministro da Educação ap-

j pie vou as novas ír.jtrucçòe. pa-
' ra o serviço de inspecção nos
I astubêlPcitnpnto* •!" en«'no
cundario organizadas pelo D.
N. Ji.

Ewns instrucções vigorarão a
partir de 15 do corrente.
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CHEGOU A SANTOS UMTRO-
FÍ.SSOK BOrTUGUEZ CON-
TRAÕTADO PELO GOVERNO

PAULISTA
SANTOS, 19 —

Desembarcou hontem nesta ci
dade- o notável professor partu-
guez. Fidellno Figueiredo, que
vem contractiulo pelo governo
paulista para reger uma das ca
delraÈ da Faculdade de Direito
dc; São Paulo.

30 MILHÕES DE KILOS DE
SAL IMPORTOU O RIO GRAN

DE EM 1937
P. ALEGRE, 19 -

O Rie Grande do Sul impor-
teu no ano de 1937 a vultosa
otianlidaii. do 50 mllhto d. kl
lc.» úi sal dc outros estados da
ünlfiy.

\ CAPITAL PO PAIZ CONTA-
íí.*.' DENTRO EM BREVE COM
UM GRANDE ENTREPOSTO
FRIGORÍFICO PARA FRUTAS

RIO 19 —
C sr. Getúlio Vargas autori-

zeu ao Ministro da Agricultura
r. construcção no Rio de J-nei-
ro de um grande entreposto-
irlgcdfico para injetas.

A INAUGURAÇÃO DA LINHA
F.LECTRICA NOVA IGUASSU'

HIO, 19 —
nr-nlnçta, ds 14 horas, será

definitivamente inaugurada a li
lu.-.-, eisctrico Nc... iguassu'.

Para â_3i_tlr ao acto foi espe
cialmente convidado o presiden-
t. da áapublísa.

PROCURANDO BARATEAR A
VIDA NA CAPITAL FEDERAL

RIO, 19 —
O comandante Atila Soares,

leáteta-io do Interior do Dístri-
ito Federal, esteve hontem em
oníeicncia com c Ministro da

Agricultura sobre a possibillda-
tíe do barateamento da vida na
O.pitai do Paiz.

SEGUIU PARA POÇOS DE CAL
DAS, O GOVERNADOR BENli
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Director: Mfi.TOffi VttLENTÊ Secreiarto : Pedro Stengheí Guimarães
CAIXA POSTAL 443 REDACÇÃÓ E OFFICINAS: RUA 15 DE NOVEMBRO, 015 FONE: 6-3-4

ANNO VI CURITYBA, SABBADO, 19 DE FEVEREIRO DE 1938 __ _J
irwwi r*ywWV-WWWWWWWWWWM"*^FWT»WWWWWWWWWWWWWWWWWW^

NUMERO 1857

'I '
palavra de

BERLIM, 18
Os vespertinos da Europa,
trataram ao mesmo tempo

Www

da situação da Áustria, di-
zendo que o sr. Schoissche-
nies: não deixará o gabine-

ww'i*wwwwwwwwqwwww*w^wwww'i»srww'wwTirwwTrwwwTy^iyv

te. '-
Em todos os circulos poli-

ticos aguarda-se com ancie-

dade o discurso do sr. Hitler | entre a Áustria e Allemanha
no dia 20. no quai o mesmo 1 que importarão na garantia
fará referencias ás relações' da integridade austríaca.
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-I RIO, 19
Por iniciativa do Ministério
da Agricultura foi aberto um
concurso para classificar o
melhor livro didactico a ser
utilizado nas escolas prima-

rias e que seja escripto de
tal forma capaz de incutir
nas crianças brasileiras o gos
to pelas cousas da Agrioultu-
ra. '
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afete o embaixador Dmo Grandi ao
weins Office"íí

LONDRES. 18
Empresta-se gr.--.ndo impor-
tancia á demorada conferên-
cia havida hoje no -Foieinfr
Office" entre o embaixador
italiano E-ino Grandi e os srs.
Éden iè Chámberlain.

O objecto da conferência,
segundo se propala, foi a at- j
titude do governo da Áustria'
em relação á Allemanha, as-
Eiumptó sobrie o qual o snr.
Hino Grandi tena declarado
não estar autoriza ao a dis-
cutir, por não tor recebido, a
respeito, instrueções do seu
governo.
futí-a o seu "tunch" bh L*l-
t»»rla Ha vil. i-"-o\ ó leiuc il»
granja

Sant» Therezfli

ü PINHO NACIONAL
C MINISTÉRIO DA AGRICUL-
TURA VAE ESTUDAR AS PRE
TÍ.NCÚES DE AGRICULTOR£3

XO SUL

RIO. 19 ~

O sr. Arthur Torres Filho, na
conferência o.ue ceve com o mi-
nistro da Agricultura, levou ao
seu conhecimento os resultados
ács entendimentos quê tivera
cem cs ..préssnranies dos E.ta-
der, do Rio Grande do Sul, Pa-
raná e Santa Cathàs-ir.a a res-
,^.L.. c.-' problema dc pinho r.a-
cional.

í O ministro da Agricultura, fin
i da a conferência, incumbiu
l aquelle director de apresentai
<um trabalho, baseado no que fi

cou assentado com os interessa-
dc:. afim de que o governo DS-

i nha elementos .'..ara tomar as
I medidas necessárias sobre o as-
suiivpto.

X MAMONA EXPORTADA PE-
LA BAHIA

£. SALVADOR. 19 -
Segundo dados oííieiaes. o Es-

tado da Bahia exportou no an-
no de 1937, 100 niü toneladas de
mamona.

húém íiecreio do governo de
Fem

RECIFE. 19
Afim de combater a mo-

nocultura o governo do Es-
tado acaba da baixar urr: de-
creto obrigando os uzineiros
a reservarem 10 pór cento de
seus terrenos cultivados pa

ra a plantação de cereaes.
Esse decreto tem sido viva

mente commentado pelas ro-
das agrícolas nacionaes, com
applausos a attitude do go-
verno pernambucano.

,V

RIO, 19 —
A terdo de um avião da Pa-

nai.', sagiíiu bontem. acompanna
dí; cio sua familia, para, Poços te
Caldas, o governador Bencdicto

i Valládares.

NOVAMENTE PROCESSADO O
1..V-CA1ITAU SILO AlElltEL-

LES "
RIO, 19 —

A Auditoria do Ministério da
Guerra solicitou a transferencia
di. Recile paru esta Capital, do
jX-capltSo Silo Meirelles, já con
demnedo por actividades subver

Ivás, afim de ser o mesmo no-
vãmente processado, desta vez
;;or crime de deserção.

PASSOU PELO RIO O MAIOR
ENXADRISTA DO MUNDO

RIO, 19 —
A. bordo dc "Asturlas", passou

hontem pela Guanabara, com
destino a Buenos Aires, o maior
enxadrista do mundo, Alexan-
dre Aleckine.

I
FOI A PETROPOLIS O MINIS-

TRO DA VIAÇÃO
Lm estucius a ponte ligando a
mui ííu uoveriiattpr ao Rio e a
uonstrucyác cio. "metrôs"' na

Capital «Ia Republica

RIO, 19 -

Esteve hontem em Petropolis,
onde despachou com o Presiden
té da Republica, o Cel. Mendon-
c;_ Lima, Ministro da Viação, o

qual expoz ainda ao Chefe do
Governe, o plano de seu Ministe
no sobre a ccnstrÜCÇâo da ponte
hgando a Ilha do Govenador
ao Rio c a construcção dos "ma

iiü.7- na Capital da Republica.
i

TODAS AS FABRICAS E DE
RIAIS ESTABELECIMENTOS
INDUSTRIAES DO PAIZ., TEM
O PRAZO DE 120 DIAS PARA
RÉGISTRAR-SÉ NO MINIS-

TER IO DO TRABALHO

RIO. 19 —

O Presidente da Republica as

signou na pasta do Tiv-^lho,
importante decreto que concede
o prazo de 120 dias a todas as
fabricas e demais estabelecimen'tos 

industriaes do paiz, para re

gularizarern o seu registo, que
será gratuito, no Departamento
Industria! do Ministério do Tra
balho.

Nos Estadosrb .registo deverá
ser feito nas Inspectorias Re-

j
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AXTOXL ÉDEN

esqueçam: pe
çam sempre o dei
cioso leite da Gran
ja Santa Iteeza.

ê projecto pe Yisa as mefüoras de con-
diçães da lavoura cafeeira

RXO, !9
__ comissão de Lavoura ca-
ieeiia paralista entregou ao

pfc-esidente da Republica o
memorial que traduz as ai-
pirações da classe. _

CHAUTEMPS VAE ARRISCAR
A VIDA DE SEU GABINETE

PARIS. 18 —

O sr. Chautemps está resolvido
a arriscar a vida de seu gabine
te para a passagem rápida, no
Congresso, do Código de Traba-
Ítio elaborado pslo governo co-
mo um recurso para pôr um ter
mo ás infindáveis lutas entre
empregados a empregadores, jia
Trança.

O Conselho de Ministros dis
cutiu hoje as ultimas disposições
¦do projeetado Código, tendo o sr.
Chautemps declarado á Com-
missão trabalhista da Câmara
que apresentará a questão rie

confiança, ameaçando renunciar
se o Ccdigon ão estiver approva
do, pelo menos em suas linhas
iritístras, antes do fim desto mez.

Entre outras medidas o
projeto visa a reforma do im
posto de reajustamento e a
concessão dei am prazo razoa
vel para o pagamento das di-
vidas chirographarias.

' O dr. Getúlio Vargas pe-
diu um prazo de des rtia.s pa-
ra estudar o assumpto.

Leite da Granja
Santa Thereza ?
No Café Para To-
dos.

O.-, telefones automáticos, pela
perfeição de seu funcionamento,
pelo absoluto sigüo que mantém
ini KU.-.s ccmmüriièaçõ-s, imps-
..nu. o atrave; Oito cmj a-
nhac, evitai:do c p:ci..j verbal
aas ligaçüís, ío.ue perene' de
Dontrariedacies e enervações,
cciistitüem para cs que se utili-
sam cie seus apreciáveis serviços
uma squisiçãb totalmente útil e
necessária, que. deixar-se ds lado
a idéia de seu aproveitamento;
nesta, oportunidade que ora re
nc;.; apresenta, seria incorrer-se
pesse absurdo, nesse dcíatino
irrelevavel: preferir-se"õ que não
i:i(,L(a, cm detrimento do que é
uum.

Dent:o desse conceito ilógico
sinão incoiibequente, estarão os
quo preferem o atual sistema,
ciuando contrariam, sem sugerir
qualquer formula consiliadora, a

1 execução da salutar medida.
Estudemos e discutamos a

i piCj.j.tr. da. Companhia. Ela se
ricv apresenta exorbitante, ine-

lii!l..ü_n_mc ponto ende se

ve-iflea o excesso, procuremos
demonstrai a sua insustentabili-
dade, ei-iremos com o argumento
defensivo dos nossos direitos de
interessado, mas isso no terreno
das ponderações razoáveis, en-
caminhando os debates"para o

Jjinál dos entendimentos satisfa-
tono..

Repítimos aqui o que afirma-
ir.es em comentário anterior:
não acreditamos que a Compa-
nhia Telefônica se mantenm
irredutível na parte da propôs-
ta que estabelece a restrição das
treis telefonemas diários. Já fi-
cou provado á saciedade, que
esse limite é insustentável, por
isso qua vai de encontro ao uti-
lítarismc dos telefones.

Removido esse inconveniente
do maneira a não reprimir ae
fôrma lãc rigorosa a expansão
dos telefonemas, ninguém pode-
rá contestar qua a instalação
dos automáticos, constituirá
uma, cenquista para o nosso con

llorto, para o bem geral da papu-
ilação curitibana. Essa e que e a
I verdade.

APPROVADA A RELAÇÃO DOS
CONTRACTADOS PARA OS
CORREIOS E TELEGRAPHOS

RIO, 19 —
O Presidente da Republica as-

sigr.ou decreto na pasta STa Via
çãc. approvando' a relação do
pessoal contractado para o D«
partamento dos Correios e Te-
legraphos.

gionaes do mesmo Ministério.

AS EXÉQUIAS DO GENERAL
WALDOMIRO LIMA.

RIO, 19 —
Cem a maior solemnidade con

sidera vel assistência, tiveram
hontem logar as exéquias por ai
me. do general waldomiro Cas-
tilhos de Lima.

O Presidente da Republica
íez-se representar.

»

Um jornalista allemão obteve permissão
para sobrevoar o território nacional; po-
rem deve ser acompanhado de um offi-

ciai brasileiro.
RIO, 19

O Ministro da Guerra com-
municou ao Depar/tamento
de Aereonautica-Civil não ha
ver inconveniente na conces-
são da licença requerida pe-
Io jornalista allemão Inge-
dorf Stolteng, para sobre-
voar o território nacional
e bem assim tirar as-
pectos photographieos das

nossas principaes paisagens
naturaes parai a imprensa il-
lustrada à>& seu paiz, uma
vez que se trata de propagan
da de interesse publico.

No seu trabalho, porem, o
referido aviador deverá ser
acompanhado por um of-
ficial da Aviação militar bra
sileira. I

OS JORuNAts AUSTRÍACOS
ABSTIVERAM-SE DE TRA-
TAR DO ACCORDO ENTRE A
ALLEMANHA E A ÁUSTRIA

VIANNA, 18 -
Qs jornaes austríacos, no dia

da hoje, naturalmente obed.^-
lindo ordens expressas do gevor
no, abstiveram-se de fazer rsfe-
rendas ao accordo entre a Alie-
manha e a Áustria, assumpto
çue t a nota palpitante de toda
o, empreiisa européa.

— Seu filho já
concl uiu o
curso prima-
rio ?

— Matricule-o
já n o Novo
Atheneu.

DESPACHANTE ADUANEIRO
NAU PO'DE EXERCER CARGO

PUBLICO
RIO, 19 -

O ministro da Justiça, sr.
Francisco Campos, respondendo
r, uma consulta dirigida ao seu
Minfsíerio, Ocía-rcu que os des
par.'.ianUs aduaneires que exer-
•cai caitgos públicos, estão en-
auadrados na lei das accumula-
i.ces.
j>a mwWwwi mnirr-- " MAMMHHMMMMwm

REUNIU-SE O CONSELHO FE
DERAL DO COMMERCIO

EXTERIOR
RIO, 19 -

Scb a presidência do ministro
Souza Cesta, reuniu-se hontem
o Conselho Federal do Comer-
cio Exterior.

Varies assumptos foram obje-
v.U de disciusão, destacando-se o
que se refere á questão do paga-
mento da divida externa.

Vão ser distribuídos 6.088
brvateiros ganchos, a ti

nização

contos aos
de indem-

JA' EXISTE NAS
PHARMACIAS O

GRANDE REMFDIO
INDTGINA

. ___ __ __», - - :: .<r dyy

™í!

ra jp *** da

P. ALEGRE, 19 j que se refere á distribuição
Na ultima reunião do Secre- da quantia de ü. 000 contos
tariado gaúcho, foram toma-1 de reis, aos hervateiros do
das diversas e importantes! Estado, a titulo de indemni-
resoluções, destalcando-se a1 zação. '

espanha

0 ÚNICO DEPUI
r INDÍGENA

SIGA O ÍNDIO
e não soffra mais

jNFAUVIili na cu-
UA DE RHEUMAUS
MO E IMPUREZAS

DO SANGUE
E CONTRA ULCE-
RAS »'à BAURU',
FERIDAS ANTIGAS,
ÜLCEKAS IWAUG-

NAS, ETC. UZE

O BOMBARDEIO DE CIDA-
DES ABERTAS

|| BURGOS. 3S
O governo nacionalista hes-
panhol respondeu á nota da
Grã-Bretanha, sob'.^ a que?-
ião do bombardeamento de
cidades abertas, sem comtu-

do assumir qualquer compro
misso. '¦¦ „„__.
OS COMBATES NA FREN-

TE DE TERUEL'; VALENC1A. 18
Após alguns dias de comple-
ta inactividadK, em conse-
quência do intenso frio que

esteve fazendo nesta região,
reiniciaram-se, hontem, os
combates na frente de Te-
ruel.
NA FRENTE DE SARAGOÇA

SARAGOÇA, 18
Na frente de Saragoca têm
havido encarniçados comba-

tes, corpo a corpo, registan-
Ido-se lutas até a facão.

As forças governistas tive-
ram cerca de 500baixas.

i
650 MULHERES CONDECO-

RADAS
S. SEBASTIÃO, 13

O governo nacionalista rea
lizou «uma grandiosa sesisão
solemne afim de condecorar
650 mulheres pelos relevantes
serviços prestados á causa
nacionalista no decorrer cia
guerra.

O Laboratório garante a cura.
_#^M^M»«»».>l>«»M«»p^l|tH H|»«M«««>fJ
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Qua! a Rainha do Carnav-al Curi-
tykno de 1938 ?

Voto na snrta.

Do Club

Nome do votante

i
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CURITYBA-rAHANA> OtóAQ E RESPONSABILIDADE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
Em def aza do Brás

li»
Comentários de F. ReginatoSecretario Gerai da A. C. do Paraná. IH3S Ü0 Sr. dr. Rail!

DO PARANÁ'

«Emissão sem grita yjMWÊÈÉÊ I imposlosTínÉsÉ iímkm
— 00 1000 """
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colaboração é que os gover

fubücou esta pagina- em sua edi-
çao de hontem- incisivo comentário ' "° ncsso palz tem nece&s'-ia

emÕu«í,dai p°rJestacad0 c-iaborad»; i,:;;;s;:: sr ::s:em o qual exalça as apreciações quei'"™ e ******»-. bem como ovem sendo feitas pelo notável patrí- |comercl° y***um para o en-
CiO Dr, BuamUP tlex 

*MSa-nJ„ 
„^t S',andecimento de nossa terra, de

»,l , MU 
"f 

« 
"f «l6.^-306"0- PelO JOr-(uma continuada assistência ponal a Norte", do Rio de Janeiro, abor |parfc-d0 >ove"*° - nue mfeiiz-dando a questão da emissão nanei- mente uío tem se V€lificado °*

msi&rtai nars c?,--»~,~ ~ j 'pal!!es oreai"l"acios como a AR-moeda, paia sanear a deplorável re- mama » ItaIteiet: colatençao de títulos (apólices etc). Des- jb"ram pern*a**<*"*tem~nte com as
de 1930, vimos sustentanto esta the- rT8 cmservadoras p-r iUf
«if» O nnlne mA.mAA x csta° cert°s 'lue só mediantese, e pelos mesmos fundamentos queora vemos tão altamente amparados,
por quem com alta sabedoria entrana liça para defender a mesma causa.

Promover a emissão, para resga-tar os titulos que arrancam do era-no publico, mais de 500 mil contos an-nualmente de juros, quando taes ti- Í^«J^^tulos não circulam, estes servem pa- TflFlJIIXra emperrar as actividades economi Mi U***J
cas, é bem uma "emissão sem infla
ção", como inteligentemente a defsniu o lllustrado economista.

Palavras oporíu- | Esteve Reunido o Conselho Federal de.sr. d
Leite

Comercio Exterior
O plano siderúrgico em exame - Pro
no pÍZo t? aUX,h° ao pinho racionaNo Palácio Itamaraty, esteve murdcou ao Conselho o pontomunido esta tarde o Conselho de vista das suas representa d"

nos podem resolver os seus
grave;; problemas econômicos."
(F) Dr. RAUL LEITE.
mt»»»,»,,,.

Federal de Commercio Exterior.
Preliminarmente, foi examinado
o prcjecto cie ajuste a ser ceie-
brado entre ^ governo e as prin
çipaes companhias de navega-
Çãe. que mantém portos brasilei-
•res. europeus e africanos.

Esse prcjecto servirá de base
para as negociações já entàbol.i
das com as companhias, ha me-
zes. havendo no mesmo clausu-
Ias de denuncia e prorogação,

O sr. Pedro Moutinho, repre-
sentante das Associações Com-
merciaes do Brasil, depois, fez
longa exposição, na qual com-

•relativo a vários aspectos do pro
jecto em debate.

O Conselho, por fim, approvou
o pedido encaminhado ao presi-
dente da Republica, pelo gover-
no de Minas Geraes, sobre a pos
sibilidade de ser ccnccdida isen
Ção de direitos para os machinis
mos e materiaes destinados a
innallação das officinas de cal-
çades. da Penitenciaria das Ns-

ves, daquelle Estado.

VWVWW4

Em principio, ninguém poderá de-fender intransigentemente as emis-soes, como também ninguém pode ne
gar que a água para apagar um incendio também produz estragos, mas, en»tre o fogo que tudo destro e a água
que produz estragos reparaveis,
quem hexitará de lançar mão desta
para deixar que o fogo attinja destrui I
ção completa ?

A caminho da emissão, para salvaro Brasil. Este é o problema que resol-verá também áquella da siderurgia,
do combustível e do próprio ouro.

A propósito da padronização
dos fardes de algodão, para a
exportação, o sr. Arthur Torres
Pilho, membro do Conselho Fe- jrUiás, se ene-.:-,deral de Commercio Exterior, | mentação federal.

rios Esiadcs, ioda e qualquer le
Sisiação deveria abranger somen
te as novas installaçôes, oemo

na regula-
*"*â America

prooo- as seguintes medidas: 
jü0 Norte. Cá fardo--,sáo ...stan_

Os, fardes paulistas, prensa- dartizados" com as dimensões'¦¦¦<:< "¦•¦" d-,,:,,,, média de 250 !de 27 x 54x48 pClie.adas, equi-
valentes a fiMxi, 37x1.21 e 500

a 630 kilos per metro cúbico, es-
tão actüalmente dentro cias di-
merisõés ístabelecidas pela Se-
cretaria da Agricultura, que
variam cie l.oo a 1.10x40 a O.oO

é altura máxima de O.DO e peso
de 140 a 220 kilos.

Fóde haver assim uma varia -
ção muito grande entre os far-

dos. O ideal seria estabelecer u-
ma prensa padronizada, cem
a caixa de prensagem com ...
1.07x0,47 para produzir fardes de
les e desindade

por metro cúbico.

libras de psso bruto, cerrespon
dendo a 12 1 2 libras per pó eu-
biec. ou sejr. 200 kiles per metro
cúbico. Ncs pentos de concentra

ção. em geral, nas próximas es-
tradas de ferro, estes fardes são
novamente reprensades. ,reduzin
do a sua aitura de 48 para 20
pcllegadas, augmentãrido, assim.
a densidade para 32 libras por
pé cúbico.

O:: fardes do norte são de
de 650 kilos. 

|!ume bastante variado e em
•ai cem 180 kiles. variando a sua

Foi remettida hoje ao Con-
selho Federal de Commercio
Exterior pelo presidente da Re-
publica a carta em "qúe 

o sr.
Frederico Dahne lhe enviou, sub
metterido um plano de organi-
sação da industria siderúrgica
no Brasil, com a collabtTração de
capitães estrangeiros.

Na sessão ultima rio Conselho
o conselheiro João Maria Lacei-
das submetteu uma indicação, tio

mentido de ser amparado o pinho
nacional, pois existem ao longo
das linhas férreas, aguardando
transporte cerca de 40 mil con-

tc:i dc pinho cerrado em vias de
apodrecer. Disse que não só us
mercados naeionaes reclamavam
essas remessas como novos mer
cades estrangeiros dariam col-

locação para mais do que isso.

DECRETO N." 6402:
O Interventor Federal no Es-

tado do Paraná, usando de suas
attribuições, e

i considerando que uma bôa or-
[ganização da economia publioa
deve basear-se na póli-produ-
ção;

considerando que as condiçõPs
mesclógicas do Estado oferecem
as melhores possibilidades a ex-
plcração da cultura do Unho in-
dustries de fiação e tecelagem
desta matéria prima, e,

considerando que os tecidos
de linho tem grande consumo
no pais.

DECRETA:
Art. 1" — O Gcvcrno do Esta- 

'

I do do Paraná concederão isenção
i de impostos estadeais e outros
favores que julgar convenientes,
a pessoas, naturaes ou jurídicas,
per êle julgadas ideneas, que se
propuzérem explorar, em quai-
quer parte do território para- '
--««W-Ml,,,,,,,,^

Devemos quasi.
contos ao

rasil!

Quem deseja vender dormenios para o
Egypfo ? Cem mil por mez

O snr. João Maria dc Lacerda, operoso Director Geral do De-
parlamento Nacional do Comer cie, oficiou á nossa Associação
Cônsul cm Alexandria. Optima o portunidade para os nossos ma-sitam dc 600.000 dormentos do Brasil, a razão de 100.000 mensal,mente. Mais detalhes com aquelle Departamento ou com o nossoConshul em Alexandria. Optima oportunidade para os nossos ma-acirciros.

Não, podendo cada usineiro d:s j densid.de do 600 a 200 kiles norpor de uma prensa para fardos metro cubiü0
|com essa densidade (80 a 120

ZTL 
PCdel'Ía S6r PermÍtUdíX ™na-se' assim- «ceàarla "

Zri m?,°r 
dCS fa,rdCS' r^ülamentação do enfardamendevei.do os mesmos ser submetti . „ . . ,

H„ eltl i t-c-, estabelecendo um tyoo pa-dos nos pontos de concentração 
|di.âo de fal,,D ccm ^ e ^a nova recompressão. reduzindo SÕBS mais eu menos fixos.

ScsaÒ ? h 
°'60' 3fÍm ^ qU° 

I ° íard0 ^^-enizade, além do

des em apresentar o mesmo as- facilita bastante o transporte epecto e dimensões. í fl- . ,
p..,.,,^. aimazenagem permittir.do a pro- da.'Existindo, no emtanto, varias | visão des esoaçcs a ser»m re-r- rprensas representaderás de ele- l-adcs iíot 

'iÇàlJúr " '
vodo custo (200 a 800 contes) C^\ 

*\ 
, 

* ^ e '^

n Qm f centes), .goes cemo também a substitui-ja em funce onamento em v, L-, , '¦* va-!Çao de typo diferentes,'etc.

3? bilhões e 838
milhões de francos
foi quanto o povo

;°;J francez pagou de
impostos em 1937!

| Até 30 de setembro de 1937,
j segundo o graphico estampado
no "Boletim Estatístico'•, de ja
neiro ultimo, organizado peio
Banco do Brasil, cs empréstimos
centrahides pelos Estàoos e
les Municípios, junto áqú
Banco aceusavam unt saldo de-
vedor de 590.041 contos.

naense, intensivamente e segun
dc- cs métodos da técnica moíêr
na a cultura, facão e a tecela-
gem do linho, até o prazo de 10
anos. a contar ria data deste
Decreto.

Art. 2." — No contrato que fôr
lavrado-, entre o concessionário e
o Estado, serão resguardados, os
direitos e interesse deste, e tra-
çados normas para bôa execução
dts obrigações contratuaes.

Art. 3." — Aos pequenos pro-
dutores e industriais de linho
também serão concedidas isen-
Ções de impostos, a juiso do Oo-
verno, e pelo prazo fixado no

|art. 1." deste Decreto.
Art. 4." — Revogam-se as dis.

pesições em contrario.
Palácio do Governo do Estado

do Paraná, em Curitiba, 18 de
fevereiro de 1938; 49." da Repu-
blica.

(a) Manoel Ribas
(a) João dè Oliveira Franco.

"*"* >»¦ ¦*nni mrvjrmm %vm

Cambio
X X X

O Banco do Brasil operou hon
tem com
biaes:

Libra
Dcllar

Franco
Lira
Curo fin0

seguintes taxas cam

83SS00
175SO0

582
«28

19S700 por gram-
m& na base de 1.000 1.000.

mes | , „&\A Feira de Leipzig

XXX

PARIS, 13 (Havas) — A Fran
t'a pagou 37 bilhões e 838 mi-
lliões de francos de impostos.

Cs impestos directos se elevam
ts 31 bilhões e 25 milhões de fran
cc.-. quasi 4 bilhões mais que em
1036 e um bilhão e meio além

É'revl3õ8's orçamentQTIãs.
impostos indirectos to-mt-

jesram seis bilhões e 814 milhões,
isb é. um bilhão e cem milhões

'mais que no anno passado.

Espeeificadamente a responsa
bilidade divide-se assim pelos Es
tades: Amazonas, 3.0005 contos;
Bahia. 6.140 contes; Espirito
San.to, 12.100 contes; Goyaz.

'1.666 centos; Matto Grosso, ..
3.900 centos; Minas Geraes,
99.652 centos; Pará 6.879 con-

tes; Paraná, 17.986 contos; Per
nambuco, 19.986 contos; Per-

nambuco, 19.500 contos; Piau-
hy. 1.200 contos; Parahyba do

Norte, 3.373 contos; Rio Grande
do Norte, 4.594 contos; Rm i
Grande do Sul. 55.951 

'centos; 
jRio de Janeiro. 14.906 contos; I

Sergipe, 9.757 contos; São Pau' '
lo, 282.777 contos. Municípios:
Districto Federal. 38.418 contos-
Petrcpolis. 872 centos; Porto

Alegre, 2.195 centos; Salvador,
1.533 contos.

«ae realizações. Façam©! © mmmo no Brasil

Só dcis Estados não estão em
debito com o Banco do Brasil:
Alagoas e Santa Catharina. o
maior devedor é São Paulo e o
mencr Piauhy.

'".incla uma vez lembramos os
interessados e o comercio em gera! que a Feira de Leipzig serã
aberta em 15 de Marco vindouro.
Q eêl Gael-er Netto, esforçada
Chefe do Escriptorio Comercial
do Brasil cm Berlim, insiste lteIa remessa de mostruarios nós-
sos para aquelle certame, prin-
c.palmente matérias primas,
po-ic a Feira de Leipzig- e a pria
cipal e mais importante do Cm
versü, porque alli se apresentam
os grandes importadores de to-
des os paizes, sendo portanto a-
ma cptima oportunidade comer
ciai para, 0 Brasil, o endereço
do Céi Gaclzer Netto é o segum
te: — LeipziSer Messgut-Rm-
í mcsshans-Lcipzig-Aliemanha.

Porto de Paranaguá
XXX

Semente em Dezembro ultimo
o Perto ce Paranaguá embarcou
97.189 sa ecos de café sendo ....
94-558 para o exterior e 2.631
Paira o resto do Paiz.

A Allemanha carecia de mate
rias primas, para fazer traba-
lharem as suas industrias e pa-
ra completar a sua apparelha-
gem militar. Carecia de gencrw
alimentícios, para nutrir 0 seu
povo e de combustível liquido,
para accionar os seus engenhos
do transporte e de guerra. O ge-

nio germânico e a disciplina na-
cional-socialista transformaram

a terra allema, pobre de recur-
sos naturaes, em um solo fecun
dp, produzindo o trigo, a batata

- e o assucar que bastem para a j
nutrição do seu povo. O carvão J
pobre do Ruhr foi liqüefeito, pe- j

Ia acção do hydrogenio, c trans
formado em petróleo e gazolina,
para mover os "tanks" e as aer0'
naves. A cellulose da madeira
substituc a sede e o algodão, res
tringindo assim as necessidades
de recorrer á actividade de ou-
tros povos. Descobrem^ no-
vos processos de reducção de

mineieo, de modo a tornar apre
veitavel as jazidas existentes,
até então- inutilizada!;, porque

o seu theor metálico reduzido
não permittia um aproveitamen
to cfficientc. O genio allemão
consegue sempre vencer os ca-
prichos da natureza, <jue emba-

raçsm c seu viver. O Palatinado
já pode produzir o fumo necessa
rio ao consumo do Reich, gia-
ças: ás correcções do solo, des-
cobertas pelos sábios german...
cos; e, si a Allemanha acbede
i-.inda a importar uma parte de
taes productos Balkans, fal-o
cem o intuito de permutar con-
tra a introduecão de determi-
ni-.das mercadorias allemãs na-
quella região..

TODOS ESTES MILAGRES
SãO CONSEGUIDOS COM AR-
TIFICIOS DE: CRE-DITOS, OS
MAIS ENGENHOSOS, QUg

EQÜIVALEM A- MAIS EXAG-
GERADA DAS INFLAÇÕES.

A Allemanha possuía, em fins
dc 1936, apenas 6G milhões de"icichsmarks" 

em ouro, para u-
ma emissão de bilhetes de banco
do 4 bilhões 890 milhões de "rei
thsmark',". si tomarmos cm con
sideração as diversas emissões
dc titules e bilhetes dc toda es-
P«.ie, emittidos pelas Estrada3
dc Ferro, Coneios, Telegraphos.
EmprcSas de Navegação e civer
ses Institutos de Estado, mas-
carados pela appárcncia anto-
nema, verificaremos que a Alie
manha reTOlnoíonoú por ccmp.e

to a velha seieneia econômica e
soube transformar papel-moedj
na melhor rede de Estradas de
Ferro da Europa, cm maravilho
sas auto-estradas, num dos me-
Ihcres parques inanstrlaes èo
universo cm uma das maiores I D1,i„i(.nrl , 

"'.' ""' ,u;,lu™
peteneias do mundo, Hbertando J ! ? 

°.h°Je *'° ^P^men
a sua existência da ^i.,,, 

'° 
.B'ltaluu-- d» Cõmmrcro ae

0 café brasileiro deve agora recuperar
osmercados mundiaes

Observações~dcTreIatoHo"do 
deoarf»mento brfu.uUço do co„Unfe

ulíramar
lONDRBs. _ TJm rclatonÕ

a sua existência da necessidade
dc recorrer ao concurso dos ou-
tros povos . . .

Imitemos o exemplo da Alie-
n:auha, organizando quanto an
tes, o plano brasileiro, c exceu

Ultramar e cujo texto foi ela-

Parece possível collocar os ca-fes brasileiros nos mercados pormenos 25 •'• aos preç5S anteno_
berado antes da nova 

"constitui 
1? 

^"^ mtn'g("m' nã° c'bsta*i
Ção do Brasil, aborta o proble ' 1' 

'' 
T 

'UOr° ll^ivamm^ mais
«ha relativo á producção do ca j""1'''00- 

FnZ!t' ademais, que a'è. Depois de observar que a qu, ^ 
dcraV!mte •''<>

tando-c, sem inúteis temo™"^ 
Pai''e C'° BraS** "0 "^^^^"T ^^ 

^
vãs hesitaç^s L "llmdiaI ^muiu de 65,19 i.* ^***** 

braslIeiros «**upe-

(fPRAÍr,o Cm 1933- P^ 52^8 -Io em iiitó SUa 
míll0r parte- ° <Í**&K-ERALDO ROCHA) ic aKÍÍii rti ,o£h J ° Wasm«t-sto de 1937, acere-ceata que 'día- nos mercados mun-
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Hi-d. Admlulgtraçfto e or.
flclnan II. 1B de N«»v. 81J
Fone 6*14 — C. Postal 4_
Knd. Teli-K. CORREIO

t T T

GERENTE:
JOSÉ AI7VES TEIXEIRA

xxx
EXPEDIENTE
Assinaturas

Brasil:
Annua) 5()$0«vn
Semestral 30$0W

Extrangelro;
Annual I00$(»ü

xxx

A direcção nio se re«-
ponsabilisa por conceitc*
emitlldos em artisos a«-
si piados.

A redaçção náo accelt»
collaboração extr unha,
pois mantém um corpo dc
collaboradorea pcrmaneu-
tes.

ÍDEANTE
Bailam os segundos,
segundos «im; parecem bailarinas
excêntricas, nervosas . •.
Bailam,., o <|iie almas vi pe rin as,
«(iie sorriem dos profundos pezares e agonias dolorosas

Anniversariosilerag —

Terminae essa dança,
essa, dança macabra, Irritad iça,
que produz á retina
dos olhos dc minhalma assu stailica ' X' ".
essa Parca ferina
a bailai-
e a cortar ...

.V X X
Vede! Minh'alma soifrc, um a esperança
vem-lhe a vida trazei- ...
E envolvida em tormento
presente a hora, esse fatal momento T ,'•
era que expira o soffrer ...
Acalmae vo_os passos,
porque meus olhos já se tornam baços ...

F. qual os cavalleiros de Offemback
chegando após o ataque . . .
A Sciencia chegando, esperan ça tardia,
perde toda esperança ante ó quadro que via ...

H- * *
Bailam os segundos, " ~*t}-
segundos que parecem baila rinas
excêntricas, nervosas ... P. COLMAN
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A MENINA:
Neusa, filha do dr. Anto-

nio Mello Peitosa.
X A X

Nascimentos

SORVETE1TIAS.
GELADEIRAS ELEC-

TIUCAS PARA DIVER-
SOS FINS.

CÂMARAS FRIGORl-
RIFICAS.

MAQUINAS PARA FA
BRICO DE GELO.
MANTEMOS SEMPRE

MATERIAL EM STOCK.
CASA "ECORD. RUA

BARÃO DO RIO BRAN
CO, 141. FONE: 2122.

II«
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Sõss Diabético ?
CHA AMAZÔNIA A VENDA
NAS DROGARIAS E PHARMA-
C__5.

AS EXMAS SENHORAS:
D. Marieta Saporski, espo

sa do sr. Antônio Edmundoi
Saporski. j

d. Nesinha da Cruz Mãdei- I
ra Silva, esposa do snr. João)
P. da Silva.

Olvinha Gomes Xaviei"
d. Aurora Soffiatti.
d. Carmen Munhoz Vi-

eira |
d. Bertha Cristofel
d. Dnlcídia A. Moreira
d. Leonor Monteiro

Franco.
d. Margarida Cailet dos

Santos '

AS SENHORITAS
Nene Barletto
Arminda Veiga '

Emma Mesquita
Stella Albuquerque

— Ephygenia Camargo

mmm mmmmâmwmnmmimr.

hsr\l «Bali !»
I wn__r
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do Joêo d« SB-a .*_*_*•» i

hmk lúúmií. - Cursa Primário
Acha-se aberta a màtric ula para os alunos do curso

primário no Ginásio Iguasssu*.
Acteitam-sa .candidatos para todas as séries, desde a

idade mínima de 7 anos incompletos.
Mensalidades módicas a partir de ÍOSOOO.

_ Os alunos da 4a série po derão prestar, no próprio Co-
legio, os exames de admis- são ao 1° ano ginasial no mês

* * *
Informações á praça Rui de dezembro.

Barbosa, 401 — Fone i-20-'i. .

OS SENHORES
Oscar Morati

Joaquim Soares Pinto
Felipe índio do Brasil
Juvenal Bittencourt
Joaquim de Azevedo

Schultz
Arcesio Guimarães
Clodomiro Franç-i
Joaquim Nogueira da

Silva
Agner Kendrick. '

xxx
FARÃO ANNOS AMANHÃ
AS EXMAS. SNRAR-

D. Maria da Cunha, 'espo-
sa do sr. Pedro Cunha

d. Olympia Faria, espo-
sa do sr. Libera to Faria

d. Domitila Silveira, es
posa do sr. Olympio Silveira.

x x x
AS SENHORITAS

Maria, filha do sr. Brau-
lio Virmonc! Lima.

Albina, filha do saudoso
sr. João Calmi.

Sophia, filha do sr. J.
Grebeski.

xxx
CP SENHORES:

Tte. Felippe Ferrantct
Affonso Penteado
Osmindo Arruda
Hostilio Souza
Argemiro Britto
Orlando Câmara

xxx
O JOVEM:

Rubens cie Moura Cardoso,
acadêmico de Medicina.

xxx
O MENINO

Renê, filho do sivCâsemi-¦ro Mitczuk

No Carfcoc-io do Reg|isti'ò
Civil de Nascimentos do Dis
trito de São Cásemiro do Ta-
boão, foram registrados os
nascimentos seguintes:

João Maria de Siqueira, fi-
lho de Manoel Ribas de Si-
queira e de d. Maria Prestes.

Jair Ribeiro, filho de Ma-
ria Ribeiro.

Jovina AntoniqiRiheiro, íi-
lha de Julia Ribeiro

Leonir Benzato, filho de
José Benzato e de d. Roza
Marquezini Benzato.

Terezinha Eulalia Klinc-
zak, filha de Eduardo Sebas-
tião Klinczak e de d. Zuba-
ha Polak Klinczak.

Isaura Rosa Artigas, filha
de Porfiro Ribeiro Artigas e
de d. Maria Rosa de Fran
ça Artigas. J* "

Afonso Detz, filho dé Mi
guel Detz e de d. Tecla Detz.

Baptisados

Recebeu ante-hontem as
águas lustraes do baptismo a
menina. Maria da Gloria, gra
ciosa filhinha do dr. Sando-
vai R. Ribas e de sua esposa
a exma. sra. d. Odalêa Me-
deiros Ribas.

Serviram de padrinhos o
tte. Manoel Palmeira Duarte
e sra. Ligia Ribas Duarte.

V X X

Proclamas

No Cartório do Registro
Civil d'e Casamentos do Dis-
tricto de São Cásemiro do
¦Taboão, acham-se afixados
os proclamas para os casa-
mentos seguintes: 1

Do sr. Feline Haj Mussi Fi
lho com id, Lilita Mansur; do
sr. Guilherme Ceolm com d.
Velande Govaski; do sr. José
Gasparin com d. Rudozina
Kruger; do sr. José Vedolin
com d. Justina Scucato.; do
sr. Benedicto Carvalho Fi-
lho com d. Sofia Kretsch-'HJgf5 

_o BB, !D_á__o Plom-
bom com d. Albertina Tan-
ner; do sr. José Rosek com
d. Helena Fichardt; do sr.
Casimiro Glovacki com d.
Anna Lupinski; do sr. Rcie-
ri Beghetlo com d. Adelina
Baroni; dosr. Manoel Ribei-
ro com d. Maria Conceição
Silva; do sr,. Jaüio Kinsler
com d. Mercedes Araujo.

que se vem
do pela infância

paranaense
Dezoito serviços em funcio-
nameuto — 52 municípios já

articulados

Casamentos
Em Antonina, realizou-se

hontem o enlace matrimonial
do sr. José de Lacerda Go-
mes, correto funcionário da
Metalminie, com a gentillssi
ma senhorita Ione Coelho, fi
lha do sr. Joisé Afonso Coc-
¦lho 'e d. Arminda Fonseca
Coelho.

Serviram como testemu-
nhas: por parte da noiva, o
sr. Efigenio Almeida, Dui-
lio Nigro Samvvays e senho-
rita Marieta Coelho e dr.
Mario Cândido Reis; por
parte- do noivo os senhores
José Tomaz tio Nascimento,
Eurico Loyola de Lacerda e
senhoras Ismenia Gomes Be
vilaqua e Maria Gomes Ma-
cedo. '

O acto civil teve lugar na
residência dos paip da noiva,
á rua Barão de Teffé, n° 34.

XXX

Doutorado pela Faculdade
de Medicina da Bahia, re-
céntemente chegado á esta
capital. Doenças inrtenas de

Creanças e Senhoras. The-
rapla do Rachitlsmo, Escro-
rulose, Dermatoses pelos
RAIOS ULTRA VIOLETAS

Tratamento moderno da
Asthma Bronchlal, Furunco-

i lose, Rheumatismo, Doen.
|ças do Utero, Ovario, etc.

Pelas Ondas Curtas e Ultra-
I Curtas. Cura radical da Go-

norrhéa e suas complicações.
Tratamento das Hemor

rholdes sem operaç&s.
Syphilis e Doenças Venereas.

CONSULTÓRIO: Praça Ge-
neroso Marques n° 20 Edi-
ficio Tacla. Salas 1-2-3-4 —
Phone n° 2-1-3-3.
CONSULTAS: Das 8 ás 11 e

das 14 ás 17 horas
RESIDÊNCIA: - Rua"pas-

teur n° 497. Phone n° 6-6-5.
Attende chamados á noite.

BEBAM

%gua Ahu'
A mais pura e crystallna.

O Estado do Paraná tem
cuidado, ultimamente, da im
portantissima questão do
amparo á maternidade e á
infância, graças aos esforços
que ali vem desenvolvendo a
Divisão de Amparo á Mater-
nidade e á Infância do Mi-
nisterio da Educação e Sau-
de.

Esta Divisão, ajudada pe-
los governos estadual e mu-
nicipais, já articulou 93 °|°
do Estado no seu movimento
nacional de defesi da crian-
ça. Cincoenta ie) dois munica-
pios daquele grande Estado
sulista já se acham articu-
lados na campanha, sentio
que já estão funcionando 13
serviços de proteção á mater jnidade e á infância no inte-
rior, 'em Rio Negro, Fo'z dn I
Iguassu', Ipiranga, São José!
dos Pinhais, Teixeira Soares,
Siqueira Campos, União dai
Vitoria, Guarapuava, Castro.)
Jacarêzinho, Londrina, Ribei jrão Claro, Paranaguá, etc.,! <0 REGULADOR VIEIRA)

a Divisão de Amparo á; A mulher não soffrerá doresMaternidade e á Manda es- * «•«_.•_ __ _¦« «^ .tá prestando serviços simüa-! Ali via as eólicas utermas em 2 horas.

'PAflAAM
ULHEfit

fEÍXO*fEDATIIlA
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Será© maupradas mmhí as
d© Counfry Club

Da distineta Directoria do
Club do BacaOwvy recebemos
i:m amável co :v-tc para assistir
a inauguração de suas piscinas,
a realizar-se amanhã, rs 35 ho-

A festividade incluirá o baptis
me das piscinas e competições
aquáticas com pulos de altura e
natação, tomando parte figuras
de destaque no esporte.

nscinas

Apó~ a cerimon a de baptismo.
é. qual es:arão presntes as pes
sca^ rie maicv evidencia ria so-
ciedade curitybana. nos saiões
e terraços do club serão inicia-
das as riansas. sob a cadência
do magnífico' "Jazz-Band Triá
nor,".

CORREIO DO PARANÁ' far-
se-ha representar por
seus redactores;

res a todo o pais. Todos os
Estados estão articulados
com os seus serviços. A sua
ação, nersistente e metódica,
está levando de vencida a
tão citada indiferença brasi-
leira. i

AHp Culinária
Bolo de Peixe com Molho de

Ovo
chicaras de peixe fresco

descarnado ou
¦ 1 lata de salmão

1 chicara de migalünhas
de pão

1 chicara de leite '
colheres de sopa de man

teiga
1 colher die sopa ds cebo-

la picada.
1 colher de sopa de plmèhta picada |
112 colher de chá de pimen-ta do reino.
Misture todos os ingredien

tes na ordem dada. Unt.» u-
ma fôrma e esparja farinha
de rosca. Despeje a mistura
e leve á assar om deix° cozi'-
nhar em "banho maria" Sir-
va com molho de ovo.

Temperatura. 375"F
Tempo 3. 1J4 horas

Emprega-se com vantagem
pira combater as Flores Bran-
.ns e Colicas Cíerinas. Men»-
/mães, após o parto, Hemoi-
/hagias e Dores nos ovarlos.

ti- poderoso ca.manvc e
ltegtiiadojr por nxcenencia.
FLUXO SEDATTNA, pela sn*
comprovada eficácia é receS-
tado por mais de 10.000 me-
dicos.

FLUXO SEDATINA encontr a-se em toda a parte.
«t^-g-gW-w-iw^ /_> ^rwwmmwünf
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emia raranaense
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PAGAR JUROS

de 3, 4 e até 5% ao
mez si o

DE
da

SUSPIROS
4 claras
1 chicara de assucar
1|4 de colher de' chá de chá

de cremor de tairtàro.
Bata p-c claras até endüre-

ceiem. Junte gradualmente
assucar .peneirado com cre-
mor de tartàro. Continue ba
tendo até a mistura tomar

um dos | consistência. Addiciont? «9
sencia. Forre ium táboléiro^
com papel impermeável. Des
.peje a mistura com uma co-
Iher e deixe assar em forno
moderado. Deixe esfriar an-
tes de retirar do nanei imuer
meavel. Sirva com sorvete ou
com fruetas'moitias.

Temperatura 250°F.
Tempo 1 l!4 á 1 1|2 hora 3.

i '''?_. _?''li'*w,"'*,,,'**ww'**''^^ ******+M*Mi»*mmmmmiwmÊããmm _,..
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Rua 15 de Nov., 599 - Fone 1766

Fechamento das
* * *

federal do ! cam sempre o
PARANÁ'lhe pro-1 • i •. j r
porciona empres- c,oso íeite tó bran-

. tinios a juros
módicos.

álfelF

— Não são pequenas as oecupa-

ções que me dão nas casas e nas

fabricas desta cidade e, entretanto,

ainda me sobra tempo para andar

também pelas ruas e pelas praças
publicas, concorrendo para que o

aspecto desta terra seja ainda mais
lindo e mais trepidante a sua vida

commercial — diz o Snr. Kilowatt.
seu criado elecfnco;

Companhia Força e Lnz do Paraná
- FOL*5£: 4-0-©

$IPf9t!

O MONTE DE SOCORRO da Caixa Eco-
nomica Federal do Paraná empresta di-

nheiro sob garantia, em penhor de jóias
de ouro, prata, platina e objeçtos de ar-
te e de outras espécies, cobrando os ju-
ros de um por cento ao mez.

Funciona todos os dias úteis em
dois horários:

Das 9 e meia ás 11 e meia horas
Das 13 ás 15 horas.

FACILITA-SE O RESGATE DO PE-
NHOR EM PRESTAÇÕES MENSAIS.
Edifício da Agencia Rflatriz em Curi-
tvfoa, Rua MarcchaP Floria-*? r. £§5

ja Santa Thereza.

A's Segundas e

Quintas
;á__- '.<:_*"?'á noite.

Todas as casas quer dc Capital quer do Interior, po-
derao gozar do conforto que o exgotto offerece, com a
ini>tallaçfio do moderno e <_>nmic systema de í<Jssas al-
lemas typ "OMS".

-I

s
Para São Paulo

3as e 6as.
A?s 9,30

Para Santa Cata-
rina:

4as-£eiras
A's 15,00 horas

TERNOS DE CASEMIRA,
SOB MEDIDA, A 120Ç000

Grande Stoclc de casemiras,
Brins, e roupas feitas para
homans e meninos, pelos me-

nores preços.
Aprontam-se temos e sobre-
tudos, sob medida, em 10 ho-
ras. si o fregruês tiver nr-

gencia.
VENDAS POR ATACADO E

A VAREJO
Maurício Schaia

& Aidelsohn
Praça Dr. Generoso Marques
Tiradentes n«5- CURITYBA-

— ?r* E-jUai-. áa Friça

p:

(Fundada em 7 de Janeiro de 1921)
Fone 3-4-0

De ordem do sr. dr. Diretor desta Academia levo ao
conhecimento dos interessados que. ate o dia 27 de feve-
reiro vindouro a partir de 10 do corrente, se acham aber-
tas as matrículas dos Cursos
AUXILIAR DO COMERCIO '

SECRETARIO '
GUARDA-LIVROS |

PERITO CONTADOR e
SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS.

Acha-se, também, aberta, até 24 de Fevereiro vindouro,
a inscrição ao exame de admissão ao CURSO PROPEDEU-
TICO.

Para mais informações a Secretaria da Academia íuni,
ciona cüariamente, nos dias úteis, das 14 as 17 e 19 112
às 21 horas.
SECRETARIA DA ACADEMIA PAKANAENSE DE COMER-
CIO. em Curityba, 9 de Janeiro de 1938.

O Secretario,
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Recebeu Do Internacional í. í.

CORREIO DO PARANÁ' 10 - 2 ~ 1938

ritannia é o Provável Campeão Juvenil de 37

É_M-1__IÍ^!__J

A respeito cia proposta que o
Internacional, de Porto Alegre,
íez a Borges, por intermédio de

feusor do Coritiba V.. ouvida
hentem por um collcg.i da lar-;
do, declarou quo tivera sclenc.a j
do mesma unicamente ptlo neti
clarlo dos jornaes.

Não é phantasia, no èmtarito
a noticia que demes cm prime'-
ra mãe, pois acontece qué a cur I
ta acima referida foi endnièçada J
a Rego Barros. — que os dlre-J
eteres do Internacional ficaram
conhecendo por cecasião da re - (
conte visita do Athletico á Ca
pitai dos pampas — paru ser en
tregue a Borges, o qual. pelo fa -
ctu de ter chegado hontem meá í
mo a Curityba, não teve nata
ralmente opportunidade de se en
centrar cem aquelle seu compa-
i.helro de quadro até o momen-
tn em que foi ouvido pelo re-
portev,. -

A estas horas, porém. Borges
/.-verá estar meditando .-obre as

Derrotando domingo ultimo
pola dilatada contagem dc 3 u ti
ae quadro do Curitiba, o osquft-
Orãc juvenil do Britannia iso-

lou-so na. liderança da tabeliã
Amanhã o "Tlfrrinho" medira

forçag com o Athletico. Vcn-
(odor nossa partida, será o pro-

Viável campeão de sua ratli-go- I Damos abaixo, a classificação,
ria, motivo pelo qual grande é » por pontos perdidos, das con-
animação que vai na» rodas bri- curreutes ao torneio de "juve
tannlcns, | -j-» _,< L. p, m, J.:

Britannia
Athletico
Coritiba
Ferroviário

0 p. i>.
2 1». 1).
2 p. p.
^ p, p.

Direcção de ASTOLFO Di PIHQ

uma carta, aquelle popular do- palavras do grêmio gaúcho

0 arípieiro paranaense Taddeu renovou
contracto com o America.

S. PAULO — O arquelro Tad
deu tinha sido desprezado pelo
Hespanha, depcis ecube ao Estu
dante desprezal-c. e já se acha
va desprestigiado e abandonado
quando teve a sorte de ir para
o Rio. Então, no America, come

çou a se destacar e se tornou.
em breve, um dos melhores ar-

inteires co certamen carioca. Ago
ia, Taddeu acaba de ser nova-
mente contráctado pelo seu cluoe
per uma recoriipensadora quan-
tia. até 1939.

Finalmente amanhã, no per- ranaense que. diga-se de passa-
curso Coritiba-Quatro Barras- i sam, é o melhor e o mais per-
Coritiba com ponto de partida I 1C;t0 qUe se pratica nc Brasil.
defronte ao prcciio dos Correio;
c Telegraphos. terá logar a mais
empolgante competição cyclisti
ca, a penúltima do campeonato
de 37 e que reunirá o,s mais
destacados azes do cycíismo pa-
ranaense, como Pschora, Olan-
rieski, Eppinger I e Eppüiger li,
cs dois primeiros defendendo as
cores do glorioso Coritiba F. C.
e os irmãos Eppinger o valoroso
C. A. Ferroviário, que ae conse-
guir collocar seus dois cracks
em 1." e 2." logar o que não
será difficil dada a forma es-
plerdida em que se encontram,
ficará em igualdade de condi-
ções com o Coritiba, com quem
decidirá então na rodada final
o titulo supremo do cycíismo pa

-X X X
Na segunda cathegoria, o "pe

i g'.;" não será menos formidável,
| ti-ár, as condições em que se en
co.itram os melhores collocadas:
Lcvy Portugal e Adalberto Mo
reira. Se Adalberto vencer te-
ra assegurado o titulo de cam-
.vau. em caso contrario ficaa-a
<:m igualdade de pontos com o
destacada defensor do Britannia
que tem se dedicado aos mais
rigorosos exercícios para conse-
guir o almejado triumpho.

-\ x x
A partida dos conourrentes

tento da primeira como da se-
gunda cathegoria. será dada ás

1;2 heras da amanhã, ímpre-

11
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- Os "yankees" 
que estão 'em excursão pelo Brasil
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ístra jogará
em Ponta Grossa

Na "Princeza dos Campos" o
Fatestra fará amanha apresenta
r-ão de sua remodelada cu.Uipo,
enfrentando em pai tida amisto-
:a o valoroso conjuneto tio União
Crmpo Alegre.

0 Madureira em
Campo Largo

Consoante temos noticiado, o

Ma'düreira .°xcursicnará amanha
o Campo Largo, para enfrentar
c-rr. partida amistosa a Equipe a>>

Ccmpò Largo F. C.

Dr. Magalhães
Operações — Doenças
de Senhoras — Sifili*-
Diagnostico precoce da

gravidez. I
TràtnttHUUo fi;i iNflli

americano de . -,c
basket-ball que está em exjurõào
pelo nosso paiz continua invicto
tendo colhido hontem á nèitf
.'•eu terceiro Iriiiinplio i:on>'ei:'<>i.

enfrentando na
Republica um cembi
São Paulo.

Nãb restsm mais d'ü•j_ eme cs gigantes
wnt uwm m wimww~

Capital cia
na-io Rio-

:'.o mestres
a cesta.

A partida
ma disputai

Cs norte-americanos estrearão
?m São P.ulo a 22, contra o Pa
lí.tru. Nit dia 25 jogarão com o•cmhiuatío.

REA pelo processo
Corbus — Ferry.

CONSULTÓRIO: - Rn»
Marechal Deodoro, 220.

Fone: 1226.
10 i) — i .1

RESIDÊNCIA: Rua Dr.
Pedrosa, 135.

do hontem foi .-, „]"."..j-.c. _  I j-íi'0 re-.i: :n mais tluvid es ro's li..^niiiMaBs;,., m_T-^- lr'l"I"i"° '¦*»--'"¦"- '
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K®ia«a© üos amadores wnsuladoi aos gfubes da «idadeCOPvITIBA F. C: _ An to-
nio Ferreira Borges; Argemiro
Alberti; Abelardo Gemes; An-
tero Sady Pizzãttó; Antônio Kor
ínann; Américo Devcglio; Fran
cisco Biatintzzi; Carlos Gabriel
Fraxlno; Édardou Guerra; João
B. Martins; Pedro Carnieri;
João Domingos Carnieri- Jc!7o
Ivanski; Jcsé Pencaè; Ivo'Rosa;
Jcsé Cicarino; P.omulo biotale-
ve; Humberto Ricardo Martins;
Maneei Rocha; Domingos Moro;
Kermite Ribas; Raul Victo-rinp
Teixeira; Ezidio Stanger; Louri
vai Guarnieri; Theodorico P!z
zafeto; Ermelino Rocha Cordeiro;
Lecnidas Ferreira Stingiin; Joãoin»«Tu wwwmmwmmiimm'v_ »',¦>_„

Simões de Lima; Manoel Alves
Pereira; Lauro Lopes do Rego
Barres; Luiz Villa; João Ber-
mi'des; Ccristovam Pessoa Fi-
lhe; Florcnoio Corieia; Rc.berto
Pio Magalhães; Anjclillo Buz
zetti; Augusto Klauk; Rolando
Andretta; Jcsué Jcrgé; Agenor
Ferreira Stingiin; Albino Stopuis
ki; Luiz Nascimento; Luiz Mi-
chelcttc; Ary Nogueira César;
Delfino Vaine; Heitor Lapçoni;
Francisco Marcai; Samuel Cae-
tartçi Leve; Celso Silva; Rubens
Carvalho Rauen; Alcir Cornei-
sen; Pedro Mialesk; Manoel Pe-
na; Jcsé Delles; Gilberto Mcc-
chi.

CA. FERROVIÁRIO — José
Barbosa de Lima Netto; João
Ferreira dos Santos; José Fer-
reira dos Santos; Oswaldo Fer
reira des Santos; Haroldo Fer
reira dos Santos; Alceu Folia-
der; Ary Carneiro; Idiüo Ga-
bardo; Thomaz Kucpzik; Ru-
bens Saldanha; Albino Bu;k;
VValdemar Silva; Alexandre
Glcch; Durval Bassan; André
Souza Lcpes; Affonsü' Záncn;
Jcsé Meister Pinto; Cândido dos
Santos; Emedio Thais de Sou-•za; Izidio Benedme; Sebastião
des Santos; Annibal Ccuceiro;
Júlio Borges; Aleixo Santa Stsi'
ia: Arthur Ebert: Luiz Bona-¦'¦^-------êvmvvvtwwiiJwuimwmmwüMmwv/Tn**-*^^,,^

Só dois elementos do quadro priiscspÁgua Verde" ficaram livres este annA impressão que se tem em
nesses meias esportivos é ris queo Savoia foi um dos clubes mais

beneficie dos cem a "lei de op-
rão".

Entretanto, apezar de ter sido

I,. , m "¦'¦"/¦.¦ '¦ ' 
. • 
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A OFFENSIVA DO SAT-iIA ü . ACÇAO

a. do "Leão da
o de regâstro

um des prepugnacicres para a
implantação da referida lei no
futebol da cidade, o "Leão da
Água Verde" talvez fosse um
dc.T clubes menos incòmmodad.os
cem a transferencia de jogado
rea, tão própria da éposha que
ptravessamos, visto come- unica-
mente doi.s de seus "players" t;
caiam livres este anno do regis-
tro —¦ Raphael e Saul. Acj. .-,-
ce que desde a metade do nnne
pa.ssado o Savoia não conta mais
cem o primeiro daquelles jc^"
dores, pelos motives íá de te
dos sobejamente conhecidos.

Agora, cem a "lei de opção''
Raphael e Saul continuam pre-
ses por mais um anno ao clu'o;
"alvo", sendo qv. todavia, pa-
derão ambos ingressar no grêmio
aue tem em vista (Palestra e
Ferroviário), mediante o "passe''
que o Savoia poderá negociar a
seu bel prazer...

Como se vê, o "Leão da Água
Verde" está garantido para õ
torneio de 38. Com a perda uni
camente de Saul — si ê que es
te jogador mudar mesmo de cá
tt'!ss, — não será difícil ao Sa- j
veia encontrar um ponta esquer (
da, nesta terra onde sobram us jogadores de valo*-.

.' eis Mcraéi; O:-mar
Pichei; Delio Meister Pinto; Jo
.:é Antônio Sshsâo; Isidoro Bo
nato; João Bapttsta Smahtíct-
to; Luiz Muriiha; Gcnesio Fran
co de Souza; João dos Santos;
Òéllno Alves Salgado; Rcberto
Fratfcalacci; Walclemiro Kucp-
E':l' e Dcnizart Robert.

SAVCIA F. C. — Albino de
Oliveira; Alfredo de Oliveira;
Enedinò Alves Marques; Albino
Ohísèn; Luiz Kispergher; Wal
demiró Palhares; Raphael de
Paula; Nelson A. Silva; Fran-
cisco s. A. Torres; Leorlildo Le
yoratto; Laudelino Ramos; Eu
lalio Doudeque; Orlando Diapp;
Saul Gonçalves; Filastro Cos-
ta Netto; Leoncio Turim; Car-
los Marx; Romeu Benetolo; José

Levandcvvski; VValdemar Gcetz
Ia; Henrique Fink; Carlos Car
raro; Júlio Simó Costa; Nelson
Gábardo; Alberto Oliveira; Luiz
Cecatto Joaquim Nogueira Ju-
nior; José Kloss; Norberto Or-
ir-n; Orlando Oliveira Godoy;
Antcnio Todeschini; Ivo Var-
daneaa. Alcebiades Merlin- Vie
ter Gréiri Filho; Dante Rosetto*.'i't:l Souza Paula;" Martiní
Gotta-rdi; E'rico Pmton; Belmi

i - Lauro des Santos; Acyr Piz
I aatro Ferreira; Santo Peróla;
• Pau' Alves; Eridio Merlin; E--'".:• Merlin; Oscar Ferreira
lV.lnglin; Hercilio Mass; José
. í.".-t:ns; Gcthardo Baer; Odilon''.': T:rqu!no Turim e Ar•.ir,.c;<' Langoski.

: L-UBE ATHLETICO PARA-
N7v.:t-7oE • Alfredo Gcttardi;
<~ '-v'- Zanetti; Osório Zanini;
C.il-ert,' GsbB.rdo; Belmiro Ga-
b -_ : V'--v-..ldo Nicareta; Atti-
]':• Bcrtc.cítí; Qd.nâth Seiiar'¦/; l^aúl Rosa; Bruto Ps.rsi
r:v Rc:!ia; Ary Cecatto; Osvval
cy, n- - t c;.- - Ociilcn Gonovives
(Didi); Washington De Gio

yanni; Ncrmando Guimarãs.-.;
Antcnio Mario de Souza; Argeu
i; 3;:'.a; C.r.tcdio Netto: Mar.o?l
Guimarães; Francisco Rcnfiiu
Filho; Aristides Oabardo; Aldi
no G.-.t:ne.o; José Maçanho; Ma

l rio Eduardo de Barres; Cid Mar
ide" ('" Albu""í.-rqtií; Lauro

Nicolau dos Santos; Paulo An
ri.ade; José Seiler; Dario Bet-
tega; Ronaldo Barbosa; Nelso.i i
Barbos.-. Carvalho; Zir-der Lins; I
Ciilçn S. Gonçalves; Fernanda
Affonso Alves de Camargo; Es j
trnisiau Rczjlinski; Hamilton
Grnçalves; VValdemar Rosa C|
Abib Cury. í

SOCIEDADE DE E. PHYSI !
CA JUNAK — Antônio Entrrn !
^io; Arnoido Stan; Brjizllio Ku 

'

pr-za.k; Bruno Gozdziejewski;
C-simiro Baia; Cláudio Fary- i
niàk; Casimiro Kraysar-ovvski;
Darcy, Azevedo; Domingos Mi-
ran;da; Dicnisio Falarz; Emílio
Kn-czk; Eduardo Skroch; Gil
Anselmo; João Sierpinski; .loa-
r.'úy. dof. Santos: João Switêic.
Nicciau Borbela; Cracio Eiale-
F-ulo Demelcrco: Pedro Canta
rclli; Rcinão Getcr; Stannislau

Groszewski; Sigismundo Gra
çzyk; Steíano Kovvalczy!:- Tha
deu cDlinski; Victor Garcia; A-
damer Machado; Alcides Albertj
e Ozc- Eli?s.

BRITANNIA S. C. — Fran

mmsssmsssimBBwm
cisco G. Bahr; Narciso Alves
dc„ Santos Filho; Alexandre Ho
íiiger; Renato Rcmero Ribeiro;
Iphygcnio de Mello; João Af-
fenso Mendes; João R. Santos;

(Coriolue na Pagina seguinte)'
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Ninguém mais contesta, hoje em dia, que uma cartabem redtgida, constitue um poderoso e suggestivo e,emeu
| 

to de suecesso nas competições commerciaes

hemü,r\Cai'ta 
nÍUdamentedacty>ographada, 

eom períodos
:;mraOS 

e SObretUd° Ümpa -^essioShí

•/cl di>i",hiHri^,i„ ,' L:vec"ta, pela sua insunera-¦"i aursibi idade, goza de justificada farm „ „ Vescrever uni» <=<» ;„„-„ Mma> e a machina. tle,u 1"e seimpoe como neceçqnfU « • j--„pto„os orianizados e ZT2:zá:pmi nos

~m^r/í

juizados 
e bem apparelhados.

FILIAL:
Ç h í\ ,n

ks xli

Caixa Postal 241
Curiíyfea. ^arasíá.
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UM ASSUMPTO DE PAÍPITANTE ACTÜAÜDADE QUE NÃO PODE PASSAR DESPERCEBIDO
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t..i ~ .., ... . wirorauYow «" ii.. nc> occupamos pouena re- lençao preciosa dos demais diri t ç Inbs «ue no 1" turno ri,,,.lm ... ,.¦ Tal medida conseguinte, do uma selecçao dc club, não se' falando nesse tra- «;_Uflr, vcb todos os Pontos de gentcs „.-,„ sô „,s outra8 B„e. _ nrBZh , .' 9°S 
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mlr as turmas ra1orcs emquanto que os ele ba.ho insano dos directores no vista, a mais _.lca_ possivel. Í « t n n Sft^ 
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.\o que consta,
CltnçSo tlc iiniíi di
futebol oitad.no
linde cm supiiri
secundarias cm
.,«, dos próprios clubs c ama- mar „ quadro representativo á ca, subido dar . »t«..." ¦„-,-„„ „,, .„, ,,,. „ „„,. ,„. ..,,,„„„..,,. ..„ ,. ,.„ , „,„„„,„„,„. „„., „„;,dores - isio c - o aproveita- divisão-extra. i darl0 motivos não pequenos pa- representa para um club; esse dros secundários abriria mar-
nicrfto dos jogadores mais cm Faz-se necessário fií/.ai' que, | ra Ioda sorte de dcsentendlmen rói dc esperdlclos e flagrantes
cvidcnola que mllitam no 3.0 qua salvo rarisslmas «xccpcóes, o ac I tos e... a entrega dos pontos ao -bluffs" com a .-requisição de
dro. os-quaes passariam para o tu.il systema dc dois quadros j adversai-lo por falia dc jogado- elementos, multas vezes Ti custa
pote dc titulares da equipe prin equipados com iguüfts

gem para quc se disputassem
dois jogos entre quatro conjuii
cios principaes cm um só cam-

requisitos I rcá, como a meude occom-o. Eis de enormes gastos, cuja propor ,-„ conforme prévio accordo en-
Vão diminuiria sensivelmente, cs tre os interessados quc nlo á cias

promessa de uma temporada
do America em Porto Alegre

PORTO ALEGRE — Sobre o
jesentendlmento entre os clubs
'estscializr.dcs" desta capital e

i Federação Brasileira de Pcot-
;>:.: o presidente do Grêmio, sr.
[t:é da Silva Martins, declarou
> seguinte ;\o "Correio dó Po-

"Folgo cem as noticias oue es
tão chegando _o R:c. "porque 

ja
representam alguma ccisa.

Quando ás declarações do sr.
Pecho ?íaga:hâes, apenas tenno
r açcrescentar que s. s. jstá
enganado, nn. parte em que nos
taxe cie infractores do contrato.
For iiitimc, só temos que nos re

sr. Pedro Magalhães — teremos solucionar o assumpto do contra
o America entre nós. to, dsntro das normas do cava-

Vjnics, pois. nos preparar pa lheirisrho' e do desporto, mas dis
rr. homenagearmos-os valorosos pestes a lutarem centra todos
rapazes da camiseta sangüínea re ferem ludibriados nos com-
representantes cie um des clubs premisses expontânea e reclpro-
mais tradicienaes do Brasil. To camentè firmados",
dc.s Unhamos a corteja dc que o.-; —«issi.'. s^rzz

limemos, em 75"|", dc vez que o
quadro principal teria o seu nu
mero dc integrantes em dobro e,
consequentemente, os próprios
elementos tudo envidariam para
merecer o posto dc titulares em
v. maioria dos jogos. O esforço
a dlspender seria então um fa-
tto contrariamente ao quc >;e
vem verificando ci/ra o arcfiaico
systema dc dois quadros peroia-
nentes — cm que cada jogador

já sabe que é "dono" da posi-
çãc, c, portanto, não procura pro
gredir... mesmo para que?...

x x x

sificação para o preliminar o

Um crack para-
ense para Portu-
,. .i . .gal

RIO — Comrriunicam cie Be
lem, que o "keepcr" Liclr.io Vas ' prelio» r.m que são mandatária
tcncelloü. destacado elemento do ¦ ¦w»_*»»y—
campeão paraense, recebeu uma ' 

proposta do Bclenense, de Pm-
tugal. Acccitando a proposta, o
conhecido arqueiro deverá por
fisses dias, assü.nar contracto
cem o representante do club lu !

seus enoc
deficits" de-

são ex-
á tes-

ta do nosso desporto. Mesmo a
portlstR. discordem dessa sug- guisa dc experiência c este slsi-
gestão; a verdade c que pode- tre recommendavel'. Quanto aos
mr.s tentar a dedo os chamados quadros "extras", passariam a

fianeamen- jogar pela manhã. Como se vê,
te, são cm sua quasi totalidade estamos diante de uma inovação
verdadeiros "entorpecentes". capaz de offcreccr a.giíns rcsul-

Agora, si a actual ordem dc lados satisfactorios, restando a-
joffos é dc molde a contentar a penas encara-la com isenção- de
maioria dos conçurrentes ao cer preconceitos outros tão ao sabor
li-meii citadino, o mesmo- se nao dc determinados "calhedraticos"
podei á dizer quanto aos prcjui- que só procuram crear eomple»-
zcs quc de lia multo veèm sof dades a um esporte já de si alfi-
In ndo as agremiações menos pre complexo.. Convém, portanto, teu-
vilcgiatlas as quaes, além dc per tar uma experiência antes da
cebor pouco ou quasi nada nos I programmaoão para o campeo-

nrto deste anno.

so, naquella capital. Segundo
Apôs ouvirmos destacado pare j consta, o centracto compreheridé

dro de um dc.s nossos princi- j 50 centos de luvas e 3 contes da
r.acs clubs, traçamos estas li-I erdenace, por mez.

paieclrcs carioc.s, cedo ou tarei';,
haviam de voltar á razão, ccllo-
cando a palavra empenhada 3
assigriada acima de qualquer cir
cumstancin.

De minha parte, reaffirmo o
que o "Correio do Povo", *à ou
bliceu e que tanta celeuma levan
teu no. Rio de Janeirc: O Gre-

bilar com a entrevista do sr. | mio c os seus valorosos compa-
rfre Magalhães. jnheiros de causa, continuam ina-
O contrato será mantido dc pé balavel no pente de vista que os

Iem marco — ,-;ao palavras do l leveu ao isolamento, procurando

A VALOROSA EQUI1*E DO UNIÃO PORTÃO

C Conselho administrativo des
ta Ug-.. em reunião realizada em
ciat:-. cie hoje resolveu c seguiu-
te:

1 — Ccnceder l.?.£-nça c.y. ih
áureira Espo:i3 Club afim cio
disputa-.- uma partida amistosa
sm Cam^o Largo cem c Campo
Largo F. C. no dia 20 do cor-
rente na cidade de Campo Lar

-.' —¦ Ápprcvar a escala apre-
sentada pelo depar.taméúco tssli
nice se bre o jogo de campeou.ato
desta lig:i entre os clubs Falnvü
ra F'. C. x G. I. cio Trafego a
se realisa.:' r.o dia 20 do cerren
te no campo dc Club üthltic'-
Paranaense cem inicio á? 14 e
IC heras os 2." e 1." quadros.

' — Juizes para cs 1." qua.

Jcãp Telies de Vasconcsllos pa-
rr, es quadres sccundai.es.

4." — Representante pelo Ce;i
^elho Director Altino Borba e U-
baldino Cui-ha pela Commissão
cie Futebol.

Soclc- da Liga Suburbana ds
itebpl em 15 cie Fevereiro ds
1938.

A. Tupy Finheiro — Presiden

Graciosa C. Club
Consoante foi amplamente no

ticiade. teve logar dias atraz a
cerimonia do enchimento das pis
cinas do Graciosa Country Club.
e domingo vindouro serão as
mesmas inauguradas com festi

 I
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incnrsc ôppsiiia
Qua) é o clube mais sympatM-o de

Curityba ?
NOME DO CLUB

Mais um anno de registro
(Continuação da 4." Pagina)

! Lcurival Lanzoni; Douglas Ma»
no; José A. Freitas; Dulcidio

! dos Santos Veiga; Ary R. Ou-
n"f.-a; Dalton Zanicotti; Reynil
do Zaia; Brasilio Cardoso; Imár
Fcng"eluk; Júlio Almerindo tíe
T.imr.; Ângelo Lemos; Ivan R.

Estabelecido novo
. record mundial .
AMSTERDAM — A nadadora

licllandeza Ida von Feggelend,
nadando numa festa sportivr
aqui realizada, estabeleceu no/j
record mundial nos 400 metros
da costas, vencendo esta distan
ria em'5 minutes, 41 segundos e
4 décimos. O record mundial
:r:tencia á dinamarqueza Ra-
iiihilc! Hveger em 5 minutos, 44
egundes e 5 décimos.

A partida mais interessante da tarde esportiva
Em sua aprazível praça de es i

pertep. sita no pilei-.-ro árrabal 7'sicr,-
de do Portar, o vale roso LT!;;ãc
S. C. actualmente com sua ti ir

e amanhã
equipe do Fç'-.;y S. C, .r \'i»j

! O ultir.o encontro realiza io cn ! r
trt esse-, dois valeir.e.s a'l'<!:fa- j;.vidades dignas de tão grande ma em invejável forma, medirá rio:; data já de vários ni-nos u.- Iirev Jcsé Corisco Domingues e 

' 
acontecimento.  forças amanhã com a não menos ti., pcll. q„a! 0 jdgo de _cmi_ ! pularia pelos esqualrvs «cun

' •. ^-rifico.
i-.,rtida preliminar ser

"1 W

icirtrio:- aos mesmos c.'uo s e terá
mando iwi ga. inte- •¦mu. a.- 13 heras dívw lj a -..--ç

pii-mettendo uni dfseivo- liminar ser iniciada ,-.s 15 horas
Eir. terno dessas pa.-':>.':% vcu

li; j reuia-ro singular Ínw.:ess2 per
[•parle di nosso mur/ío í?-..:: vr.

Abreu; Pergcntino Locatelli; Ne-
n)C3io Barros; Moacyr Azeved»
Fal.-ão; Alfredo Thapalipa; Lou-
rcval Lima; Vilmcnd Spcrcoski;
Orlando Contin; Éwaldo Gcmyr
Francisco Zardo; João Amaral;
Benedicto Rodrigues; Zeno Fi-
gUíiisdo; Romulo Alvauga; A-
medo Bindo e Isaltino dos San-
:c -..

FALESTRA ITÁLIA — Virgi
lio Gá-bardo; Luiz Andretta; Oi
rar Klinger: Estanislau Winhes
kl; Isaac Pinto Silva; Ansel-
mo Theme Gonçalves; Alexan
dre Cunico; Jatyr de Oliveira;
Jaecb Sonani; Alceu Pereira;
Arnaldo Ccrtiano; Pedro Gota;-

I c!:llr; Jcsias Marques:; Newton
VVinbeski; Jcão Teixeira, Ca-
ciei Amaral: André Miranda; Ea
gênio Kcnig; Ernaní Vidal; Oí
r-ilio Tavares; Adalberto Espirito
Santo; Benedicto Rocha; Orlaa
db Pcrstaná"; Barcinio Sicupira;
Ádeiphc Girardello; Armando fe.

1 reira e Pedro Aguiar.
3." — Tendo em vista o offi-

cio desta data rio C. A. Ferro-
viarie, conceder attestndo libera.
¦terio ao amador Armando Setnv.
gni.

4.- — Conceder trinta dias de-
licença ac sr. Maximino Zanonj
Vice Presidente desta Liga. para
tre lamento de saude.

5" — Convidar cs srs. dr.
Jcsé Muggiatti Sobrinho. Flavic-
Ribeiro e Altino Borba, para em
commissão elaborarem diversos
Regulamentos desta Liga.

Curityba. 16 de Fevereiro -*e
1932.

Italiano Marcondes — Secre-
l-rio Geral.

DR. CARLOS H-ULER
Oo<m prattloa nos hospitaes Al-

flíw.eines Krankenhaus, St
^«oi-i{ Hamburgo - st. Louís,
'w-ts. Wiener. Allcem. KranlLi-

«U,ua c Viena»
Medico AdJ. da Santa Casa

Je Misericórdia. Ex-Chefe de
yjinJca Oynrwlotdcs. da Facul-
'^dc de Medicina do Paraná
^athermia — Ondas Ultras
¦tortas _ Raios ultra Vio-
***» (Kunstl. Hohensonne) -
¦*ffipads SoIItíx e Blect.rolyse.

Çtnralt.ftrln _ Aventda João'««K» n« m. Alto. da Pharm*
"» Avenida. Consultas de 10-131 * 4-B. Telepnone, 875. Retl-
*»cl_ __ Ruft Oommendador
^OJo n* 070. Telephone, 434.

MÉDICOS

w«<»¦>• -*>»v*~«w<rMrvwww- -^r •*-rr'-í*m-<i-rm-i~wiwm:ww&i

l>Ji. U_NT_ «UJMMi
'rfttxco* ao,-, __o_imae& üt* Herluo

lfix-lnterno do Hospital Evau-
ícllco c du asnui Casa a<: Mi
«incorca» do Rio de Janeiro,
'rotesoor ae Operações a» !'•»¦
Aiúa*ae de MetUcma. tlypnuW.
iIas urlnart_s e clinica üe flí-
itiorae. Diftttímüa. Raios IJltr-i-
íioletas e Alta Freqüência.
ConanlUrlo: Praçs Tlradente»
a.' {íft-» lAltoo da Phnrmacn.

DR. ISAACSON
J^t. da Faculdade de Medi-

a cio Pnrnnft. Moléstias daí
pibornji. Cmprncôes Partos

,b«Tculose. Moléstias do appa-
jg>° 

^splratorlo. Diathermfr.
j^03 u]tra-Violetas. Consultas:
Sh' 7'ac,lriI,-'!- Mtos da }'XT'
^ 

Lnnzcui. Das 11-12 e 2-4
jv 

3- Telephone 28S. Residen-
5lB~" 

R"a Sete do seipmbro n'
esquina Bruno I_g_eir<«.

.. M(ni,t Mí.Ylitt FILHO
i'ií-1 i>r.ctco de 7 annos nos

Kwpltaes de Mueiicher e Nu-
«ntwi-y (Allemanha), Moléstias

\e senhoras. Partos, vias urina.
nas, operações, «.alos X — ralos
i.i.m-violeta." - Diathermia. ¦'
rratamohto ele<-r.nco. Consultas .
¦m sua Cas» (1p Saude rua S&
"rariClsco Kfiidi-ncla: H. Com
(i.endádór Mace_o n." 447.

Clinica Medico Ctrurçlc» do
DR. BENEDICTO AAIOREM
Apparelücw digestivo e clron-

olono — Rias, parto* e mole»-
;im de Senüorsí — Syphilis e I
i.ienças (nenereas em geral. Ro- j'idcnela — Ala. Augrusto Stel-!
leld, 284. Telephone, 2ô4. Cou-1
«Lltorlo — Rua Aquidaoan a.«
">fl Telephone. 913.

DR. OSCAR MARTINS GOM*.

Rua 15 de iNovembro. 94 i*»
brado) Fone 9-9-r> Curityb.

Âs soas ordens
V. S- necessitando de uma j

empregada domestica, não |
vacille: procure a Agencia d< j
Empregados Domésticos / I
rua Mons. Celso n° ?44 or. i
oelo fone: 1554. '¦

DR. VICTOR ivo AMARAL
FILHO

Docente üvr" oi Faculdade de
«edicina do Paiuna. Chefe de
«aiw» at __Uwntó__e. opera-
t*ea — Moléstias das Senhoras

Pis-r.r'.. Diathermia niediv-<i.
arúifrii» Consultas — Alto*

i» fhftrmiMda Galeno, rua Mal.
'iitrmno „:• 110 — das 15 4a 17

Empreza Japcneza de Pesca
Diariamente grande quantidaHe

Je peixe fresco.
Entrega-se n domicilio

Praça Zacharias, 8. Telephone 1139.

Empreza de
Transporte Pedro

Bindo
Optimamente apparelhada.
está apta a fazer vossa mu-
dança, cora todas as garan-

tias e segurança-
Praça Tiradentes n» 12-

Phone: 251

fcarlàuca C
Aibam© X, Iwersen

Cirurgião Dentista
Rua Alfredo Bufrem, 47,

(antiga Travessa da Uni-
versidade.)

Das 8.30 ás 11,30. Tel. 2299

Alaga-se

Í)R CEROITKIRA MMA
' Clinica Medica Cirúrgica —
I especialmente Crianças. Con-

'altos: Das 9 112 ft-s 11 e das lã
ti 17 (Altos da Pharmacia In-

! «ornadonall Residência: Rua

j 
'ose ijourelro, S20 — Telepho-' ««. t-9-S

Barbosa & Giglio
Oonstrucções Civi»

Escriptorio: Rua 15 de No-
vembro, 257 — 2o andar.

Fone 1941

GABINETE ELECTRO DEN-
TARlo DO CIRURGIÃO

DENTISTA
J. Campe!?? Filho

Especialidade: coroas, pon-
tes, dentaduras.

r>'in Aqpidabari. 67
Consultas: das 3 ás. n ©

de 1 as 8.

Francisco Pinnow
Engenheiro Architecto

Projectos em gerai. Rua Jo
sé Loureiro, 756.

Cabra Postal, 395 Telepho-
ne 939.

Sonho de Ouro
PRAÇA GENEROSO MAR-

QUÊS, 13
Fone: 1557.

Caixa Postal: 177.
Knd. Telegraphico: Sondor.

"O Ninho dr. Rorte-

CASA
Vcnde-she um bumgalow mo-

dernó com 4 dormitórios, sala
c'e espera, jantar e cosinha, Ba-
nhelro com água quente e fria.
Garage.

Rua Julia Wandérley N" 11.
Omnibus Mêrcea até Casa Leal.i l-»IJ

Uma gi-rnri^ saUa di frente
paTa escriptorio oU bonsul-
torio, sita a rua Ernielinb de
Leão n° 38.

Acadêmicos
Livros Científicos a Vista e

a Prazo
Consulte os nossos planos

antes de fazer suas compras. ,
Telefone para 2163 e se^a

atendido em seu domicilia,
sem compromisso algum.

Agencia ãz Livraria Med'.-
ca Editora — Rua André dr»
Barros, 468 — Caixa Postai,
330 — Telefone — 2-1-6-3.

Areia Superior
PEDREGULHO PARA JAR-
DIM E CONCRETO ?

Só no Areial "HUKCULANO
yiBARTH".

Fone 3243.

VENDE-SE
um apparelho de Andulaçáo
r^-manente a electricidáde —
Marca "Sanitas". Trata-se na
r.io.ma.

bicicletas Peugeot

Convença-se de que Curityba
.iániais havia visto artigo igual,
visitando a nossa exposição.
Agencia Macedo

Praça Generoso Marques,
150. j

Fone: 1938

v ¦ S-_ ¦9^
" S % taaa Sa
M a « B_G) .
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Palácio, dia 25 - Cine Republicai
•Um portentoso programma duplo tíe-cucado á cidade e especialmente á

colônia alemã"Cruzador 
Emdem"

A mais bela, vibrante e imorredoura
pagina da historia naval !
Depois de afundar um cento de na-
vios, ele ficou reduzido a um montão
de ferros desmantelados... Mas a sua
bandeira tremulou até o ultimo ins-
tante, no resto da mastreação!
E mais o film com Lida Baarova, uma
luta de morte contra os espiões:

Trahidores

lllljU
íi _> . I fbessáo torrida as

7,45
Compl. Nacional

revei"0 Homem Que
não podia Amar.

Porque ?
imwwiii mem eet

SegunHa-feira - BROÀDVVAY - Um

programma duplo com dois films no-

vos! EU ME ACUSO - Com Margot

Grahame e Lee Tracy - QUERIAM

SE CASAR - Com Victor Moore.

"Clyde Lucas e sua
Orchestra - Short
0 mais estonteante
espectaculo da tela:

rflaBWoy-nOII

500 pernas dansan-
do estonteaüdo os

mortaes.

jUvKjtS

Cávadoras
de Ouro
de 1937

Musicas e canções
estonteantes... Bai-
lados e Aventuras

Com Dick Powel,
Joan Blondel e C-Ien
da Farrel. 250 garo
tas irresistíveis,

Breve!
"0 Homem Que
não podia Amar.

! Porque ?

'i Bifi
SESSÃO ÚNICA A'S 7,-15

COMPL. NACIONAL
JORNAL UNIVERSAL

Cicerones do Ar
Um film differente de tudo quanto foi
visto ate hoje com VVilliam Gargan

Bois Entre Mi!
Comedia da Unive rsal, — com Joel
Mac Crea e Joan Bennet.

Semelhança Encanadora
Um far vest magnífico com o rei dos
cov boys Buck Jones

VIGILANTES DA LEI
1 e 2 episódios

HOJE - Cine Republica - HOJE
SESSÃO ÚNICA A'S 7,45"Compl. Nacional""A Casa das Mil Luzes" - Com PhilipsHomes"Estudante Mendigo" - Com MarikaRokk"Vigilantes da Lei" - 1 e 2 episódios

I e 2 episódios
VALLE DO THEZOURO — Um farwest com Bob Steíle

GUERREIROS DA MARINHA -
5 e 6 episódios.

11

 -' — _ _ ' "—¦^•'^«•«¦a-—MBBMMnilll-IWII» |g ¦»!_,

iá_^estíe preparariam foliões c^im™ v***™* i,^^J^P ¦Tarlafana ou escossia branca e
preta

Setim Royal, ledas as cores.. ^
Organdi liso, muito largo, mui-

tas cores,  f
Pon pon de s
Lantejoolas, dúzia  $51

Colares da Ahyssinia ...... 1
Chapéus de chinez, luxuosos,. í
Águias de feltro, cada  1$000
Âncoras de metal
Baptista lisa, cores carnavales

MK-t

MS 
;. 
••  $8ft

cossia de todas as cores .. 1$500
Chapéus de chinez, em madeira,
Pintada  1S500

Medalhas douradas, dúzia ..,
Estrelinhas, dúzia
Guizos de bom tamanho, dúzia. 1$
Mascaras a 890,11000,115006
Cartolas de papelão a 1$000

Balões de borracha 5 por  1$000

Dentaduras postiças, desde.. 2$5
Fazenda serpentina, metro . . IfSflfl
Fazenda com bolas Olho de Boi
imitação de lã escosseza p. bio-

 1S500
Gorros de pele 

"Cossacos"
Bliáas russas desde 

alps brancas de brim, supe*
rior .. .'.-

Camizas de malanèo, desde . 2$~ s de mescla, desde
para domino', metro . 2$500

-1 A& '¦vltyvlE'

Arminho

Praça Generoso Marques, 26 NOTA: Não se esqueça de encomendar á CASA ABDO a sna fantaaa.
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Prefeitura Municipal de Curityba

foi
n

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITYBA
EXERCÍCIO DE 1938

BALANCETE DE "CAIXA" DO DIA 12 DE FEVEREIRO DE 1938
Saldo do dia anterior 

RECEITA

,\ RENDA ORDINÁRIA
Arrecadada hoje conforme documentos

A RENDA EXTRAORDINÁRIA
Idem, idem, idem 

A RENDA C;APLICAÇÃO ESPECIAL
Idem, idem, idem

fmWSalSsl

07:398«05f;

ATO N." 21
O Prefeito Municipal de Curi

tiba atendendo ao requerido pe-
Io 2." Escriturado do Departa-
monto dc Fazenda, Bento Dias
dc Gracla, e em face das respe-
ctlvas informações, resolve con
ceder-lhe, a partir dc 1." do cor

Mi

I 1

i5:029$700

1:7983600

3:718S320 20:546$620

OS

DESPESA
FOLHAS DE PAGAMENTO
pago por c|folhas de fevereiro de 1938 ..
FOLHAS DE PAGAMENTO — Operários

pago por c|folhas do mês de janeiro pf.
PROCURADORES

pago a Théinel e Guiss — recibo n« 344
CONTAR A PAGAR

Pago a Théinel e Guiss, conforme recibos
nrs. 422, 426, 425, 424, 423, 429, 428 e 427

ADICIONAIS
pago a Brasilio Peri Moreira, confronte
recibo n° 1152

JUROS DE APÓLICES
Juros pagos aos seguintes:

OHvio Greca 
josé Pedro Francisco Luca
Taurlco Costa 

UROS DE APÓLICES — Exercícios Findos
Pago a José Pedro Francisco Luca, juros
s'suas apólices 

1POLICES SORTEADAS
losé Pedro Francisco Luca

NI resgate 1 apólice de 2003000 'aurico Costa
Idem, idem 1 apólice de 100á000 

5ESCONTOS SjIMPOSTOS 
"""'

5 0!" concedidos hoje

Saldo que passa para o dia seguinte
Importa o presente saldo em: Cento e

quatorze contos, seiscentos e quarenta e
ito mil cento e setenta reis.
3ANCOS: Alemão Transatlântico^ ••

Pirectoria de Contabilidade e Tezouro
OLAVO C. CORRÊA _ Tezourelro

11>: 944$670

182$000
10S500
383500

JOISOOO

3833700

203000

1:2113300

240$000

2313000

--ia-

' eente, 30 dias de férias de acôr
do com o art. 2G do Decreto Es
ladua! n." 5893 de 15 de dezem-
bro de 1937.

Palácio da Prefeitura Munici
pai de Curitiba, em 17 de feve-
rcíro de 1938.

(a) Oscar Borges — Prefeito
Municipal.

ATO N." 22
O Prefeito Municipal dc Curi-

tiba atendendo ao requerido pe
lo Guarda Fiscal, Lauro Feijó. e
em face das respectivas infor-
inações resolve conceder-lhe 30
dias de férias de acordo com o
arí. 26 do Decreto Estadual n."
5893 de 15 de Dezembro de 1937.

Palácio da Prefeitura Munici-
pai de Curitiba, em 17 de fe-
vereiro de 1938.

(a) Oscar Borges — Prefeito
Municipal.

çn-se conta.
380 — Drauslo Decio cie

nuida Lobo — Deferido,
400 — Harold Collln — Nada

havendo que deferir, arquive-se.
412 — Sde. Beneficente dos

Trabalhadores na Herva Matte
Como p-de.

417 — Alfredo Piazzctta e sua
mulher — Deferido,

423 — Kosopp & Cia. — Ano
te-se.

427 — Manoel Beleda Alvarez
Nada havendo que deferir, ar/

quive-se.
431 — Alexandre de Almeida

Garrétt — Deferido.
436 — Percival Loyola — De

ferido.

Edital

'-"**

103500

200ÍOOO

1003000 3003000

Í983uJ0O 3:2963580

114:648S170

Bmmm TriínniiAhiAA rasarammsm I PlPsPlffíiSlf flmàaasm I LflisOlâllilIii I
Para

 200:0003000
Curityba, i2 de Fevereiro de 1938.

^°GER MARAVALHAS - Director

aaESfflSÊiSr

conhecimento cos inte-
sados, a Prefeitura Municipal
iCuritiba publica a tabela a-
Jixo, referente ás modificações
contrato pleiteadas pela Com

nhia Telefônica Paranaense
oa. para a instalação 'do 

ser
!o telefônico automático nes-
Capital.
NOVA CLÁUSULA 11."

(em substituição da cláusula
atual)

V Companhia terá o direito
cobrar as seguintes taxas:— Taxa básica mensal para'riços da rede local, pagavelear.tadamente por mes:a) — Residências partícula-°s (trinta e seis milr£:s) Rs. 363000°'Y— Estabelecimentos co-rolais e industriais, bem co-
Qualquer outra espécie derelho que não seja de resi-lc'a (cinecenta e dois mileÍE) Rs. 52S0U0

1." — Nestes preços básicos
^cluidos por mes: — para'detones sob a) 100 (cem'¦nados urbanos), para os teca« sob b) 150 (cento e cin-

Wa chamados urbanos).
aiia chamada urbana alem 

'
limite custará ao assinante

;hama 250 (duzentos e cin-"ta) reiS para os primeiros230 reis para os 100 segume 200 réis para os exceden

comer-
... Rs. 15SO0O

2.» _ Na contagem mensal

) I
Chamadas urbanas a Com-ni!l dará ao assinante um
Çnto de 4% (quatro) sobre•«amadas indicadas no me-

•" — Por chamada urbana"tende uma ligação urbana'emente realisada, não se*n«lo si o aparelho chamado
ocupado ou não atender,

Que estas chamadas náosujeitas a limite de tem-
"~ Os aparelhos públicos'fados dentro da rede local

j" 
ser utilisades mediantemento de 400 reis por cha
com duração de 5 mi-

— Por segundo aparelhoassinante possuir, no mes

Isdific^o 10 para o seu uso ex-e derivada dc sua linha
Pagará mensalmente:

£ 
ciasse das resi-

i.'„'as fsob Ia) . Rs. 10$000" a classe dos esta-

beiecimentos
ciais (sob I d)
IV) — Para conservação cor-

rente das instalações que exijam
linhas cie distancia alam ca zo
na A 84S.00O pqr ano e por kilo-
metro de circuito, ou fração. !ó
ra dessa zona.

V) — Jóia de Instalação:
ai para cada linha
trenco instalada átórah
gendo o aparelho (cin
ccenti-, mil reis) . . Rs. 50S000
b) para cada segundo
aparelho (sob III) . Rs. 25S0Ü0
VI) —- Transferencia
de uma linha:
a) para outro edifi-
cio Rs. 40ÍT.00
b) dentro do próprio
ecificio ou prédio Rs. 25S000
c) dentro do próprio
recinto  Rs. 15S0OO
VII) — Nova ligação
das linhas de assinan
tes, quando as mesmas
tenham sido desliga-
das por falta de paga
mento do serviço local
eu interurbano, eu
uso indevido cio telefo-
ne e n transferencia
de responsabilidade de
assinatura a terceiros,
antes de expirado o
prazo respectivo . . Rs. 20S000
VIII) — Para instalações es-

peciais ou para qualquer serviço
hão comprehendido nas alíneas
desta cláusula, os preces serão
combinados entre a Cia. e o
assinante. Dependerão também
de acerdo prévio, entre a Cia.
e o assinante a instalação e a
respetiva taxa, para qualquer ü
nha cujo numero do aparelho, a
pedido do interessado, não deve
figurar na lista de assinantes.

IX) — A Cia. não poderá exi
gir de novos assinantes, contra,
to por prazo superior a 6 me-
ses na zona A, a de um ano íó
ra dessa zona.

X) — Si o assinante não pa-
gar no escritório da Cia. a taxa
básica da sua assinatura até o
dia 5 do resp. mes bem como
ne, mesma data também o im-
porte eventual do excesso das

. chamadas lecais e dos telefone-• mas interurbanos do mes pas-fado. assistirá a Cia. o direito
de apresentar tais contas na ca
sa do assinante para fins de co
branca. Si o assinante nãopa-
gar ppr ocasião desta apresenta
ção se entregará a elle um aviso

| Para pagamento dentro de 5 diasno escritório da Cia. Vencidoeste prazo.ag-ir-se-ha de acordo1 Cffm •"' clE"»sula 10» alínea c, semPrejuízo da .legitima demanda
nue competir á Cia. sobre a.taxas atrazàdas;

XI) _ pCI. conservação cor-rente (taxa mencionada sob iv>fiesta cláusula) entende-se sim-
pie? reparos nas initalações «
nunca a sua construção, ou substituiçao, caso em que as despe-¦sas correrão por conta dos assmantes-. Para qualquer instalaeao neva. modificação ot: mu-dança de instalação já existente
fora da referida zona A, a Cia
poderá cobrar, antes de iniciar
os trabalhos respetivos
ccmperisaçâo addicicnal
pendente ao custo do serviço
mediante um orçamento. Fica,
entretanto, reservado aos ássi-
nantes situados fora cia zona 1.
o direito de construírem a sua
custa, linhas de distancia, des-
de as suas propriedades até olimite da zcne A, uma vez quetais construções sejam fiscalisa
das pela Cia. e que fiquem dc-
pendentes de previa aprovação
delia, as respetivas plantas,'os
materiais a empregar e os tra
balhes a executar, cabendo em
caso de não aprovação reourso '
para a Prefeitura. No caso de

feito Municipal em 16 de feverei
ro de 1938.

1.935:
Despachos do Exmo. Snr. Pre
703 — Augusto Weber — Em

face dos pareceres, arquive-se.
1937:
lOÍ — Cremiide Ploner Signalt

— Preceda-se de acordo com o
parecer de 14 do fluenfe do Dep.
Jurídico.

3832 — Eugênio Th. Barthel-
mess — Arquive-se.

4228 — sebastião Izidoro Pe-
reira — Em face das informa-
ções, arquive-se.

4289 — João Alves Cordeiro —
Em face das informações, ar-
quive-se.

4911 — Evaristo Baggio —
Prcceda-se de acordo com o pa-
recer do D. Cultura.

4920 — Jcão de Deus Vida! —
1 Como pede, de acordo cem as ih
formações.

1938:
64 — Antônio Borges — Fa

ça-se conta.
280 — Cia. Auxiliar de Viaça"b

e Obras — Faça-se conta.
330 — Domingos Greca — Fa

443 — Maria Bernert — De-
íerido.

445 — Abilio Rodrigues dos
Santos — Em face do parecer,
requeira oportunamente.

455 — José Gonçalves Jr. —
Deferido.

468 — Santo Grassl — Em fa
ce do parecer do Dep. Jurídico,
não pode ser atendido.

485 — Arycn Niepce da Silva
— Em lace do parecer do Dep.
Jriduico, não pode ser atendido.

490 — Ry SanfAna Ribas —
Deferido.

494 — Luiz Schunemann — Na
da havendo que deferir, arquiva-
se.

515 — Edmundo Bellegard —
Deferido.

519 — Tony Leindorf — De-
ferido.

526 — Isolina A. Faraco —
Deferido.

546 — Avelino Antônio Vieira
Deferido.

561 — Francisco Albizu' —

Deferido.
569 — Coritiba Foct Bali Club

Deferido.

Dequech & Ccmpa-
Como pede.
Frederico Schliesins —

requer.
Santos & Irmão — De

uma
corres

serem utilisados postes da Cia.
cs assinantes pagarão a taxa deconservação corrente, e no caso
de pertencerem os postes ao as
sinante eu a terceiros, a conser-
vaçã.o correrá por conta dos ínteressados.

XII) — si em qualquer tem-
p;\ ferem creados novos impôs-
te:-, taxas, ônus ou contribuições
Federais ou Estadoais. seja qualfor a natureza e maneira de co-branca ou si forem alterados
para mais ou para menos osatuais impostos, taxas, ônus ',u
contribuições, os preços a vigo-rarem para o serviço, no annoseguinte, serão corigidos de mo-co a se levar em conta as diíereenças verificaads nos encargosoa companhia para mais oupara menos, si íorem estas di-ferenças tão sensíveis que justifiquem a alteração.

571
nhia

579
Como

581
ferido.

i 624 — Vladislau Oleynick —

Em face das informações, não

pede ser atendido.
681 — Dr. Bruno Luc.ji — Co

mo requer.
685 — Wemer Hoffmann —

Ccmo requer.
689 — Irmãos Paciornick —

Dr.ie.i-! do.
690 — Simeão José d-. c''.ya

- 0'uno pcd.., d? ac"' do com

Jt'tni
recer.

707
Ccmo

CY.naço •:
-- Irai".

,qr.2-se,
War.

Jov •
ce conti.

Roa
. pede.

Ron •

pede, d=

•¦:¦ Píciomick —
.m termos
s Costa — Defe

i. cio Itf'S".no

iri.' Requião —

¦ hiò Requião —
acÇrdo sova o pa

— Rcmulino Req.uiào
r°qui..r
(Concluo amanhã)

i-uiz *j. n. valente
Êt!MM„ VAPORES

J/s
CIA. ARGENTINA DE NAVE

esperado ã
GAÇAO MIHANOVICH LTDA.
14 do corrente carergará para B. Ayres e

ícar-

segunda quinzena do corrente mez

"STA. CATÜARINA'
Rozario.

.S/S "SUD" esperado á 21 do eorrpntp ,. ~ .
CIA CHirr^i ní 

carregara para B. Ayres e Rozario.

S/S ARICA M„prnH ™ 
°E NAVEGAOAO INTEROCEANICAü/b akíga esperado 'em Paranap-n •„

r«™'rá ™,. <¦ g'a na primeira quinzena de Marco pv.legara para todos os portos do chile"K" - LINE kawasaki kisen kaish-v
S/S "ELDSWOLD" navio a motor, no vo, com marcha'de 13 milhas Havendo cai-ga compe^ativa escalai em Paranaguá á 8 de M^cSpvSSgalo

para os Portos do Pacifico, de Norte America e Japão
ESSCO BRODIN LINE

S/S "RYGJA" esperado em Paranaguá na
carregando para N. York

DET 
IT™™»™™™ 

SEpSKAB ~ SCANDINAVIAN - AMERICAN LINEGORM espeiado em Paranaguá na ia quinzena de Marco pv carregando
para Compenhagen - Dinamarca, bem como todos os demais PortosIVAR esperado em Paranaguá na 2« quinzena de Marco pv. .carregando
para Compenhagen _ Dinamarca, bem como todos os sldemais Porto-

LLOYD NACIONAL S|A"ARATANHR" esperado á 27 do corrente carregará para Santos, Rio Nic-theroy, Bahia Maceió, Recife. Cabedello. Natal, Areia Branca FortalezaTutoya, Maranhão e Pará. i
S/S "AR™i;toe^^0 

à II do corrente carregará ^ m_ 
'^^ 

pelotas

RODOLPHO SOUZA & COMPANHIA
S/S "TOSPER" es^e-rado á 13 do corren te .carregará para Rio e Nicthoroy

S/S "ALAYDE" esperado á 13 do corrente carregará para Rio e Nicthmiy

FOLGUEDOS CARNAVALES-
. .COS E SERVIQO DE TRAN-.

SITO
O Chefe de Policia do Estado

cio Paraná 'letermina ás Autcn-
dades Policiais que cumpram c
façam cumprir a.s seguintes dis-
posições sôhre os folguedos car-
navalcscos o o respectivo serviço
de transito:
FOLGUEDOS CARNAVALES-

COS
1) — Os bailes públicos só se

rão realizados mediante licença
expedida pela Chefia de Poli-
cia, cuja solicitação deverá ser
requerida, pelo menos tres dias
antes do Carnaval. Esses bailes
deverão terminar ás quatro lio-
ras.

2) — Os préstitos carnavales
ces e cs estandartes a serem exi
bides em publico por agrupamen
tbs desse gênero dependerão de
vistoria e censura prévias pelas
Delegacias de Ordem Politica e
Sccial e de Segurança Pessoal.

3) — Os blccos, cordões e ou-
tres agrupamentos carnavalescos
.só poderão sair á rua mediante
licença da Delegacia de Segu-
rança Pessoal.

4) — As sociedades, blccos,
cordões e outros agrupamentos
carnavalescos não pederão rea-
lizar ensaios de canto ou musi
cais que sejam ouvidos de fora
do prédio ou dos prédios visi-
nhos, senão até ás vinte e tres
heras e tres vezes por semana.

5) — As pessoas que desejem
usar mascaras na rua, no ccr.so
eu nes bailes públicos deverão
cbter licença com a Delegacia
de Segurança Pessoal, durante o
expediente e, nos tres dias de
Carnaval, das 11 ás 24 horas na
Repartição Central de Policia, pa
ra isso apresentando decumen-
tes comprobatorios de sua idenii
dade e ido leiiade, e entregando,
para a selagem do documento ae
licença, uma estampilha esta-
dcal de Rs. 1S000 e uma de Rs.
S200 de Educação e Saúde, me-
diante cs emolumentos de Rs.
2S000 por licença.

6) — Os responsáveis por blo-
cos, cordões e outros agrupamen
tes carnavalescos mascarados
cm numero não excedente a trin
ta. pessoas, poderão requerer á
Delegacia de Segurança Pessoal
essa licença em conjunto, no-
meando cs seus componentes.

O documento de licença terá a
selagem indicada acima e cs emo
lumentos serão, também, de Rs.
2S009 por licença. Ficam isentos
dessas formalidades os menores
de 14 anos.

7) — Não serão permitidas fan
t:'Sias e canções atentatórias da
mrral e dos bons costumes, pro:bihdo-se cs grupos ccnstituio.es |cie indivíduos maltrapilhos s
guiz;. de blocos, empunhando ia
taj, fragmentes de. madeira e ob
jetes agressivos eu que ofendam
a moralidade publica.

8i — Fica. igualmente, prcib:do o use. ccmo fantasia, de umformes, cem distintivos emble-
mas bonés fitas golas, botões usados pelas classes armadas, ou quecs tornem semelhantes aos usa"des por aquslas corporações.

— Fica probida, durante ís
dias de Carnaval, a ven-U

I cie bebidas p.lcoolicas. exetuan
I do-se "chops", cerveja ê "cham

_P'1sne". bem ccmo vinhos nesncreis e restaurantes ás refei-
Ções. Deverá, no entanto, se>-conduzido, afim de ser .procedida'
de aecrdo cem a lei. á Reparn
çao Central de Policia, o pro-prietaxio de bar negocio, bote-
quim ate, que vender bebidas ai«eólicas a pessoas visivelmente
embriagadas.

10) — Não será permitida aentrada em bailes ou divertimen
tes publices, de pessoas arma-
das e-, caso alguma arma seja
encontrada, deverá o portadorter apresentado â autoridade de.serviço lia Repartição Central dePclicia, onde se lavrará o re.-.-ie

ctlvo flagrante, para os fins rtedireito. Excetuam-se T3 inilita-
funcionários da Pclieia Ci-
do Juizado de Menores ó

Fisco Federrl e Esta doai.
quando em serviço. A pessoa quena,. se ache em serviço publieco que possua licença para portedü arma. ou que a iste tenha direito, deverá deixar a arma na
Portaria da. sociedade que deseja
penetrar.

!1> — As

9:
tres

15 de Novembro, começando na
Esquina da rua Presidente Fa-
ria, estendendo-se até a Praça
General Ozorlo, face norte, con
ternando-a e voltando ao ponto
inicial. Sendo insuficiente esse
trajeto será o corso extendido
pela rua Barão do Rio Branco,
até encontrar o cruzamento da
rua José Loureiro e dai esten-
der-se-á, de quadra ém quadra,
o auanto for necessário;

b) — ENTRADA E SAÍDA:
— Os veículos entrarão no corso
unicamente pela rua Presidente
Faria (lado da Associação Co-
mcrciali e dele sairf.o pela mes-
me, rua lado oposto. Fora disto,

£Ó será permitida a saida de
veículos, em outro qualquer pon
te, por motivo de desarranjo no
motor eu outra avaria que int
possibilite a sua locomoção, ou
ainda se algum passageiro tor
acometido de mal súbito.

c) — PARADA: — O veiculo
em corso não poderá parar nem.
mesmo para embarque ou de-
sèmbarque de passageiros, salvo
desarranjo no seu funcionamen
to. acidente ou interrupção do
trafego. No caso de ser encon-
trado um veiculo parado o que
o seguir avançará pela esquer-
da, com cautela, independente
de ordens do encarregado da lis
calisação.

d) — VELOCIDADE: — Os
veicules em corso, não poderão
usar velocidade superior a aez
(10) quilômetros á hora, guar-
dando entre si a distancia ma.
xima de 3 (tres) metros.

e> _ VEÍCULOS — Os veicu
les de tração animal para car-
ga não pederão tomar parte no
cerse, e cs auto-eaminhões só
serão admitidos devidamente or
namentados. munidos, alem dia
se. da licença especial de que
trata o Art. 172, § Único d»
Regulamento vigente, concedida
pelp. Delegacia de Transito e su
jeitos á vistoria de que brata
a alinea seguinte, e ás demais
exigências deste edital.

1." — Os caminhões a que :-e
refere a letra (e). só obterão
licença para ingressar no corso,
depois de aprovada a respectiva,
ornamentação pela Delegacia de
Transite, devendo para esse fim,
esses veículos serem apresenta-
dos na sede da Delegacia cie
Transito (rua Marechal Floria
no Peixoto esquina Avenida 7 ae
Setembro), nos dias de corso en
tre 13 a 16 horas.

-A — 'Os veicules que tiverem,
por esoepo principal reclames ou
propagandas comerciais, só te-
:'ão permissão de participar Jo

.' cerso se lhes for dado forrria cs
j tecica e estão sujeites a apro-

vação da Delegacia de Transi-
tu.

3." — Os veículos de outros
municípios só serão admitidos
munidos de registro especial, de
acerdo com a disposições regula
mentares, mediante apresentação
do veiculo na sede da Delegacia
cie Transito.

res,
vil
do

S/S

S/S

S/S

scas que se utinareai de "lança-pergmne" 
fi-...iao sujeitas á fiscalização aaPclicia, que punirá quem desvir-tue o seu uso.

12) — E' proibida a permanencia dc menores de dezoito anos
\ de ambos os sexos, em bailes pu'bheoa, acompanhados ou não.

IS) — Fica proibido durante ocerse. menores ou adultos andarem recolhendo serpentinas eceirfétis nas vias publicas.
14) — As transgressões ás aeterminações acima ficarão sujeitas ás penalidades de riesobe-

diencia. alem das demais pre-vistas na Consolidação das LeisPínais da. Republica.
15) — Os corscR carnavales-

res des dias 27, 28 dc corrente
mês e 1." de março idndouro,
nnst?. Capital obedecerão ás se-
Kuintes determinações:

a) — ITINERiRIO'. — Rua

4.' — PLAGA EXPERIÊNCIA:
— O veiculo munido de placa ex
psriencia não poderá tomar par
te i:o corso, bem ceme o que nao
estiver licenciado para o exer-
cicio de 1938.

5." — Nos veículos de tração-
automática, não serão permiti-
des cs archotes e foges de arti-
ficie.

f l — SEGUNDO DIA DE CAR
NAVAL: — No segundo dia .ie
Carnaval, fica proibido o trate

go e o estacionamento de veicu
los das 16 ás 22 horas, na rua
IS de Novembro, trecho compre-
encíido entre as ruas"Ebano Pe
reira. e Presidente Faria. Os vei
culos em corso transitarão du-
rante esse tempo, pela Avenida
Jcão Pessoa e Praça General
Ozcric, formando linha dupla,
de acordo com as instruções queserão dadas pelos encarregados
da fiscalisação.

g) - MULTAS: - Aos infra
toi-es destas disposições reíeren
tes a transito será imposta a
multa de 50S000 (cincoenta milreis), podendo ainda o veiculo
ser afastado provisória ou defi-nmvamente do cerso, a juizo doInspetor.

lo) — Nas localidades do intencr fica a cargo dos respectivosDelegados e Sub-Delegados a con
dos demais dispositivos deste eá:ai ovgardsando-se o serviço detransito de acordo com asVcessidades locais.

NOTA: - As determinaçõesiclerentes a menores foram in-ehiidas no presente edital por solicitação do reshpectivo Juisado
Curitiba. 14 de Fevereiro de.1938.
(a) Dagobcrto Duleidio Perei-

ra — Chefe de Policia.

:as!
a CASA ESPORTE COMiSÍUNT-.
CA QUE ACABA DF REOPTBKR*<3 

AFAMADAS COPOAa
.n.:pr..-^:.*vns
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Cav. Of f Emilio
fi

De sua viagem de recreio a
Itnlia. regressou dias at.raz a
Curityba o cav. uff. Emilio Ro-
¦mani, chefe da importante íir-
ana paranaense Emiüo Romani
c Cia. Ao destacado industrial
curitybano, os cumprimentos de
"Correio do Paraná".

EMPREZA CINEMA- jj
TOGRAPHICA J

TEATRAL A MATOS .
AZEREDO J

1
i(<
i(*

UM ELEPHANTE INCOMMO-
DA . . .

IMAGINEM, 300 ELEPHANTES!

SINGAPURA. 18 —

O Mlriisterio da Defesa ds Sião
realizará, no próximo més. a

maierca cada dc elepüantes sol
vagens, jamais verificada em ter
ii terio vianez. Vinte mil pessoas
tomarão parte na caçada que
durará 3 dias e deverá produzir
301" ekphantes vivos para o exer

ito vianez.

TH. AVENIDA
HOJE — A'S 8 HORAS

SESSÃO UNICA
COMPL. NACIONAL
NOTICIAS DO DIA
RE.VINISCENCIAS DE
HESPANHA
"CAÇADOR BRANCO"

Super produção da
20 th. Century — Fox
com Warner Baxter.

AMANHA — AVENIDA
"INOCENTE PECADO-

DORA"
com Rochelle Hudson

IMPERIAL HOJE —
MATINE'E A'S 2 HO-

RAS."Compl. Nacional""Auto 
para dois"

MENSAGEM A
GARCIA,

com VValIace Berry
PEQUENA REBELDE
com Shirley Teniplc.~CÍNE_rW~PE~

RIAL
HOJE — A'S 7,45 —

SESSÃO UNICA
COMPL. NACIONAL

FOX JORNAL
AUTO PARA DOIS"RAINHA DO PATIM"

grande realização da
20 th. Century — Fox
com a campeã mundial
de patinação — Sonja
Henie, Adolph Menjou,
Jean Hersholt, Morrah ,
Minevitch Don Ameche \

e os tres Ritz Bro-
thers."OH! MARIETTA" —

film da Metro com
Jeanette Mac Donald e

Nelson Eddy.

•S3

de uma. arrumadeira. Tratar
a Rua 13 de Maio, 656.

Pela Constituição atual «
Estado deve contribuir dire*
ta ou indiretamente pelo es-
timulo e desenvolvimento da
Arte.

Um povo so' é grande pelo
seu espirito.

O materialismo é pata dc
chumbo, a idéia c aza.

Abramos a historia e te-
mos a confirmação eloqucn-
te dessa verdade.

Só o espirito edificou.
Arte é cultura espiritual.

é refinamento da sensiliiürta-

Ueciento t M

CINE ODEON
HOJE — AS 7,45 —

Sessão UNICA — HOJE
COMPL. NACIONAL

NOTICIAS DO DIA"MENSAGEM A' GAR-
CIA" — Com Wallace
Berry.
"CIÚMES" — film da
Metro Goldvvyn Mayer
com Clark Gable, Jean
Harlovv e Myrna Loy.

Viuva Januaria Marques dos Reis, seus filhos, pais, ir-

mãos e cunhados, penhoradissimos .hipotecam sua eterna

gratidão a todas as pessoas amigas que enviaram homena-

gens, bem como ás que os confortaram com sua preciosa

assistência moral, por ocasião do doloroso trame por que

passaram, com o falecimento de seu idolatrado esposo, pai,

genro, cunhado e irmão
JOAQUIM ALVES DOS REIS

e convidam seus parentes e amigos para assistirem á mis-

sa que, em intenção á sua alma, será celebrada no altar

mor da Catedral Metropolitana no dia 23 do corrente, ás

8 e 1 2 da manhã. .
f^\jtf'\jviii$:m:wwwmww'm''s'é w^w^~'ww~TV~r^^vr~*r™~;'^™*™*^'''rm'*r'rvr

Curso de Administração e Finanças
Para os Peritos Contadores é a suprema aspiração:

atingir o apogeu de sua brilhante carreira, dlpoman-
do-se no Curso Superior de Administração e Finanças.
A ACADEMIA PARANAENSE DE COMERCIO conti-

nuando sua vitoriosa rota, vai inicia-lo, abrindo a matri-
cuia no próximo mez- E somente o fato de ser a ACADEMIA
PARANAENSE DE COMERCIO QUE O INSTITUIU, CERTO
E" O SEU ÊXITO.

Não percam esta oportunidade e aprefeiçoen sfis co-
nheeimentos técnicos e profissionais, fazendo o notável cur-
so-
Para mais informações na Secretaria da Academia Para-

naense de Comercio

(Oficialmente reconhecida)

j Instalada em prédio próprio á rua CÂNDIDO LOPES N° 269
FONE: &¦?.-".

de.
Roma vive em Horacio, em

Virgílio; a Grécia cm Home-
ro, cm Anacreontc; a cidade
eterna palpita cm Miguel
Ângelo, em Da Vinci; Alhe-
nas é eterna em Phidias, em
Apeles.

A Arte é o filtro de Júyen-
ta, é a creadora da imorta-
lidade.

Não ha civilisação sem a
Arte.

O índice da cultura de um
povo se aquilata pelas suas
manifestações artísticas, on
pelo seu amor ás creações da
estesia.

A vida do homem não é só
função orgânica, porque fugi
ria ele ao primado do reino
a que pertence.

E' também um pouco de
flama e bastante de sonho.

A cultura artística é um
poder de ascenção, cria a su-
perioridade do homem.

Cultuemos a Arte e nos li-
bertaremos em espirito; fu-
giremos ás contingências vis
do instinto.

O artista é um educador e

Snrta. Nclly Mylla, graciosa
concurrente pelo Casino

I Curitybano

•QUAL O MAIS INTERESSAN
TE 15LOCO UE KUA?

Nova inscripção acuoamos de
receber. Trata-se do barulhento
bloco "Zingaròs Folióüs", com-
posto dc rapaziada conhecedora
da "cois?,"...

São, portanto, concurrentes:
•S. R. Rainha das Flores ',
"Quem é bom não se mistura... \
"Vassourinhas da Agua Verde',
"Paia abacaxi chega n<&..." e
"Zingaros Foliões".

A que felizardo competidor ta
bciá a Taça Rodo?

E os muitos litros *'d'agua que
jacu' não bebe", para quem ii

BAILE A' PIRATA"

Assim falou a urna na apuração — pe.
miltima — q«e hontem teve lugar nes-
ta redacção: 1" logar - Snrta. Selma Ser
raiio - Sociedade Giuseppe Garibaldi.
5.188 votos; 2" logar - Snrta. Stella Pro
ença - Casino Curitybano - 3,935 votos;
3 logar. Sta. Lourdes Range! - Grêmio
Rubro Negro - 3.422 votos. - Aguardem
nossa edição de segunda-feira próxima
A popular Casa Tokio contribuiu con

uma linda dádiva para a segunda
collocada

um educado — fala ás .vi- caia-
mas.

Religião de beleza, a Arte Paràtechimbum... Whlmbun ...
tem um culto votivo em to- E quasi íihao volto mais aqunll...
das organisacões toem forma- Vão pio scala de Mnao... i assa
aas. mea passa anno e este amor tao

E' fator milagroso na for- cig-inQ... din, din... seu ctciauc
mação mental de um povo. I tt-... d:n... c:n... para o

Por isso devemos prestigiar i bond... não page o bciui .yaya...
os artistas. São eles creatu- não pago o bond, yoyo...
ras de seleção. Abelhas que ledas e.-.tas e mu...is_outras j
fabricam o mél da ilusão. cantõss "abaíantes" serão hoje

E é dessa crença nos altos cagadas *_• recantadas pela se-
destinos da vida, que vem lecta assíitenciá que vae partici
estimulo para todas as obras pa- dc "Baile á pirata", promò
edificantes.

O Paraná é um Estado

Diabético !
Tomai Chá Ama-

zonia !
Remédio infalível para dia-
betes, albumina, rins, fígado,
e inflamação do baço.

i
i E' o valor total de prêmios men-
> saes que a Empreza Nacional de

Comercio e Construções dos
Estados do Sul SjA.

Sorteia nos seus formidáveis
planos.

Habilite-se como prestamista
RUA 15 DE NOVEMBRO, 257 — Io ANDAR

FONE — 381 CURITYBA
Agencias nas Principaes Cidades do Paiz.

mentalisado e é, por isso, um
acolhedor cordial dos artis-
tas.

Liga-nos, como o mundo, I
uma estrada deEIeusis.

O símbolo nativo — o pi-
nheiro — abre os braços a
esses semeadores de sonhos
e emoções.

Agora que os poderes pn-
blicos, por imperativo consti-
tucional, devem contribuir
em prol da Arte — intensifi-
quemos o convivio com os
artistas.

Pleiteemos dotações, para
um nobilitante intercâmbio
com todos os centros cultos,
sob o amparo oficial e com
a ajuda de todos.

IHustram, atualmente, o
nosso meio, figuras de relê-
vo na Arte patricia.

Cerquemo-las da nossa ad-
miração e do nosso carinh'-

Glorffiquemo-las com o
nosso aplauso.

Essa atitude é um rumo
para a felicidade, pois em
quanto espíritos grosseiros
conspiram na sombra, cavan
do ruina, haveremos de pai-
rar serenamente, no alto, rea
Usando fraternidade, estabe-
lecendo harmonia e afirman
do que o homem civilisado
é coração e espirito.

vido pslc sympaüiicc Grêmio das
Violèas, a querida aggreraiáçâò
íehiinii ds graciosa snrta. Yon
;vj Dias. Local — Sétimo andar
do Edifício Moreira Garcez. Ho
ra inicial - 22.

Trais — a rigor ou phantasia,
rendo ;j:-.:-mittido liniio branco.
A. "NOTA CHIC" DO CARNA-

VAL DESTE ANNO
O baile da Crua Vermelha
C sumpt.uoso baile do dia 24

no'- salões da sociedade Saen
gerbund, organizado pela Cruz
Vermelha constituirá poi- certo
a rota de maior realce ins fes-
tividades carnavalescas do ari-
no.

O pevo da cidade aguarda com

Arrendasse
pelo prazo dc 3 anncs uma
fabrica de caixas muito bem
montada, situada

Visível anciedado essa monumon
tal noite no Reino do Mikaclo

que promette constituir um em-
b-.-iagüdor sonho oriental, que !e
vara aos salões da sociedade da
Rua, Conselheiro Barradas a no-
ta do nosso *'liigli-life".

O? concursos de fantasias con
tande com os prêmios 

'mais va-
liesos fará por certo que as ele-

gantès senhoras e senhoritas, uo
res sorridentes desse nosso jav-
dim primoroso que é Curityba,
apresentem-se nos mais variados
e mais ricos disfarces.

Embellezando e enriquecendo
o cenjuneto harmonioso da rica
iesta as alumnas do grande pro
fèssor dc dansas Morosovvski rea
lizaráo o.s mais caprichosos bai
lades.

Tudo isso concorrerá com par
celas inestimáveis para c retum-
bante exite dc bàüe-da, Cmiz Ver

i melhs.
UNIÃO SYRIA PARANAENSE

i I tá chegando a hora!... Mais
alguns dias e elle estará aqui.

Quem? Ora esta, então você
não sabe? Parece "etário", ra
D3EÜI

Rei Momo, O Rei 
"da 

Folia
Imperador da Loucura, Rei da

Gargalhada e outrost itulosí
Aquelle que não quer saber le
tristezas; que não admitte nin-
guem "jururu"'; que prohibiu
que se pense em dividas!!!

E, a União Syri' " ¦>naense.
::omo todes os a* eni
- a :ie. um des T
lias. um baile d,
quelles de se "lamber >_
das".

Ccmo todos os annos. haverá
muita animação, alegria, risos
gargalhadas cenfetis, serpenti-
na? e lanca-perfume.

E c cordões canta*:ão:
Puxa. puxa o cordão.
Nso.ibe vai na frente
f -t.vaz vai Salomão...
Até o vindouro dia 26 fi-

carão á vista do publico, em
•uma das montras de "O Lou-
vre", os *ri*cos mimos que as

do com-, , f'a 
l''!,-le) 

principaes casas
de Paranaguá. Informações xnerci*' euritybano offsrece
Caixa Postacs n°s. 777 cm»
Curityba, 20 em Antonina e
42 em Paranaguá.

Leite da Granja
Santa Thereza ? —

-" No Café Orien-
te..mmmswmmmsmmm,

Grupos Estofados completos todos com Moüas B g ^ m B J| 11
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! ! (LBBORRTORIOS "MINRNCORB" - JOINVILE ) f I

/xX

ram ás dez melhores eiassi
ficadas no nosso concurso.

* *
. .COISAS DO CARNAVAL ..

Cheiroso, lindo e brejeiro.
Cantando samba e lundu',
Sacudindo o meu pandeiro
Nos cordões onde ha jacu'
E outras aves de puleiro,
Eu sahirei cm Curityba
Nem que a policia prohiba
Fantasiado de Bilu'

~> 
ii (/v*. -*cn ÇS\

1 * v^

E AHI VAE "ELLE".

yisitem-nos para se certificarem da verdade

Salomão Guelmann
Rua 24 de Maio» 44. Phone 8-0.

ASSOCIAÇÃO DOS JOVENS
EDUCADORES

Nos salões ua Sociedade Teuto
Eiasileiia realiza-se- heje o pom
j/Oso baile carnavalesco da Asso-
ciação des Jover<s Educadores.
Hera inicial — 22. Traje — a
rigor ou phantasia, sendo per-
mittide Unho branco.
GRÊMIO "MARIA ANTONIE-

TA"
Sob os auspícios do Grêmio

da distineta snrta. Dinorah Al
Vares, terá lugar hoje nos sa-
lões dc Cassino Curitybano um

retumbante baile á phantasia
HVrn. inicial — 22.
SOCIEDADE DE EDUCAÇAl

PHYSICA JUNAK
Abrilhantada por um ma

gnifico conjuneto musical, e
fecbua-se hoje nos salões d
União Poloneza uma gran
diosa festa carnavalesca, p
trocinada pela aldmirada se
ciedade de Theodoro Zubini
ki.

GRANDE BAILE INFANT1
A' PHANTÀZIA, EM BENI
FICIO DO ASYLO S. LU1

Iniciando-se ás 16 hora
nos salões da Sociedade Har.
dwerkier será levada á efi*
to hoje uma linda festa cai
navalesca infantil, em bens
íicio dos orphãnsinhos
Fraca Ruy Barbosa.

Esta festa 6 dedicada
exmo. sr. Prefeito tia cid;
de, patrocinando-a Socied;
de O. B. "14 de Janeiro" e <
Grêmios "Estrella D'Alva"
Nicola Petrelli", cujos adm
radores são convidados

» *
SYNDICATO UNIÃO DO
OPERÁRIOS PADEIROS

CLASSES ANNEXAS
Em beneficio da Caixa rr

tua do Syndicato União &
Operários Padeiros, será re.
lizado amanhã, no Tnêaf
Hauer, um formidável bai
carnavalesco, com inicio
?0 horas.

SAVOIA F. C.
• -- ..(''.o segunda dia
Carnavai quie d *> alente
voia F. C. prornover.i a
clássica flesta mumistica, <¦
os salões do H.indvverker

Iniciando-se ís 21 horas
dansas serão regidas por
estupendo jazz-band.* #
"QUAL O MAIS LINDO CA

RO
ALEGÓRICO ?"

Uma commifisãp compo.'
de elementos de relevo
nossos meios sociaes e art
ticos julgará qual o cai
mais lindo do prestil/ó alie
rico do terceiro dia de c;
naval, e onde se farão i
presentar 

"Os Barqueíros
Volga" e a "Kananga do J
pão".
SOCIEDADE O- B. "14

JANEIRO"
Em os salões da Sooied;

Handwerker effectua-se 1
je um grande baile cania^
isseo r^trocinado pela
dade acima.

Hora iniciai — 21.
* *

NUMA DAS VITRINES D'
LOUVRE" JA' SE ENCO
TRAM EXPOSTOS OS Li
DOS PRÊMIOS PARA
"RAINHA DO CARNAVAL
NOVE CANDIDATAS 9

GUINTES.
xxx

REFERTOKIO OARNAV.'
LESCO

FoFn-Fon
Samba, de João de Barro e

berto Ribeiro:
Elle: — Estabusina não tem t

1
Eu gosto mais da que

1 assim fon
Elia: — Mas não avances c

lo sie
Podes partir o difer

tcial
Elle: — Teus olhos verdes

I.disseram: pode cn
Imais p:

Acelerei, não é po.
Tu tens mais curva

Itrampc
E a tua bocca é um I

leipicio para
Ella. — Não faz assim...
Elle: — Quando passarmos

[no Lc'
P'ra turma vez vou

[zer assim fon
Ella: — Mas eu não entro r

[parec a:
Em que desastre é i

só p'ra h

A' décima concurrente caberá J
bonito prêmio da Casa Vencedora


